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FERRO* AÇO* HETAES* FERRAGENS
TWT»S*VfRNIlE$*LÜIRIflC ANTES
OUEOS+TUBOS • GAXETAS* CORREIAS
CABOS • MAÇAMES* ÁCIDOS PARA

INDUSTRIAS ? ETC.

lílateHal para Estrada* de nerro,
ifkkuu e Con»tr*ucç6o Naval.

iiwnoM i tiuimm • mm rmrntsÊu.» sim
cawiocomio «jj t cae tiimo *calocpon*

AftMAUM _ IKRJPTORIO •

ft

RUA PRIMEIRO DE MARCO
Dépj RUA SANTO CHRISTO, 54/3*4

mo oa MNiiRo

ANNÀES BRASILEIROS
DE GYNECOLOGIA

—publicação mensal abstatrico-^ynecologfica
Dlroctor-fundador: Prof. ARNALDO DE MORAES

Assignatura i Brasil 30S000
( 12 numero»)

Redacção e administração

R. RODRIGO SILVA, 14-5.»
CAIXA POSTAL 128©
RIO DE JANEIRO

dbt éanbar sempre
flfl loteria?

? aatrolojla offerece-lhe hoje a
RIQUEZA. Aprovelte-a aem demora
• conieguirà FORTUNA E FEL1CI-

DADE. Orlentando-me pela data do naaclmento de cada
peaaoa, deicobrlrel o modo aeguro que com minha ex-
pertencia todoa podam fanhar na lotaria iam perder
uma ad vea.

Manda aeu enderece a (00 rela ftn tclioi, para en-
vlar-lba ORATI8 "O SEGREDO DA FORTUNA".

Milharei da attaatadoa provam aa rainha* palarraa— Prof. PAKCHANQ TONO. — Meu endereço: Gral.
MITRE N* 2141. — ROSÁRIO (SanU PA). — Ra-
publica Argentina.
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O MALHO
Propriedade da S. A. O MALHO

Director: Antônio A. de Souza e Silvo

Annual 60$000
Semestral 30$000

Assignaturas. -I

Talaph.

Redacção e administração
Travessa do Ouvidor, 34

\ 23-4422
) 22-80T3

RIO DE JANEIRO
CAIXA POSTAL 880

O PRÓXIMO
NUMERO
D'0 MALHO

Entre outros assumptos
da próxima edição,
destacamos :

PRECISA-SE DE UMA
AMA DE LEITE

Versos de Luiz Peixoto
--IllustTação de Théo

A MULHER É UM MAL
OU UM BEM ?

Chronica de Oscar Lopes—lllustração de Fragustc
GLORIA OBSCURA

Conto de Carlos Rubens
Illusliação de P. Amaral.

BALLADA DO CARNAVAL
Poesia de Oswaldo San-
tiago — lllustração de
Thessau.

JÁ NÂO SOU MAIS GORDO
Chronica de Nênê Ma-
caggi—lllustração de P
Amaral.

PENSAMENTOS
Por Berilo Neves.-Illus-
tração de Théo.

COLOMBINA MODERNA

-

Chronica de Flexa Ri
beiro lllustração de P.
Amaral.

SECÇÕES DO
COSTUME

SENHORA

DE TUDO UM POUCO
Por Sorcière

PARA A GALERIA DOS "FANS"
Por Mario Nunes

BROADCASTING EM REVISTA
Por Oswaldo Santiago

Nem !odos sabem que ... - Carla enigmática
e palavras cruradas Caixa d'0 MALHO.

/JlO/f' aLrt W-5 elimina
V fi -Arílftl rU9aS' PÓr°S

/ Lj^V^ ] abertos, pés
_\\\J ÍjD\ de 9a"'nna.
\J AlIXV eezemas e

f-l(vl\ erupções.
Por que nâo lu\ N\wi
se torna mais I] J \\\\\

bonita :-sf*»Y\ Vnffc W-5 dá moci-

usando "/vZ) 1 (3& dade, 
alegria

\A/ RO f ^ferul e Derri estar.

\A/,£_ ÍATtnSS Drac3eaf2> VV ' X) yf[Â> v«\para uso interno d
LITERATURAS DISTRIBUÍDAS POR SENHORAS A'

AV. RIO BRANCO, 173-22 RIO e Rua S.BENTO, 49-2*S.P*.UL0

boftre do estomaqo,
pela demora da diqestáo

dos alimentos 9
lÔT^e-se desse ma/: .

Gmza áicúr çue_ cékesywestinái-se/èãi

Usando _^__F^^fl^_
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CONCURSO ÁLBUM DE ARTE

E LITERATURA
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A ra|>a do ÁLBUM c [ara distribuição gratuita.
<Js leitores do interior que tiverem difficuldade em

adqiüril-a po<lcrão rerebel-a. desde <juc nos enviem a
n»portanria de 1$(XX) ein sellos. jara as desjiesas de porte
<lo Correio, assim conto temos em nnsso escrtptorio, á
Travessa do Outidor. 34. exemplares d'< > MALHO e
MtíDA E liORDADO <|nc trazem os "conpons" ns. 1
a 13. para venda a\ulsa.

Hoje publicamos o coupon
n. 14, e a esse numero cor-
responde a pagina que o lei-
tor achará no interior da re-
vista, intitulada Christo e as
mulheres, assignada pelo
nosso collaborador Oswaldo
Orico e illustrada delicada-
mente por Paulo Amaral.

Aquelle coupon deverá oc-
cupar o legar que lhe está
destinado no m a p p a, que
deverá ser apresentado «no
final do certamen com todos
elles collados, inclusive os
que vêm apparecendo esda

de réis. Qualquer deües que
tomemos ao acaso represen-
ta um verdadeiro estimulo ao
cclleccicnadcr. Veja-se, por
exemplo, o 75* prêmio, esse
bellissímo harmcniumt ou
sanfona, de reputada marca
allemã. Do Norts ao Sul do
paiz é conhecido e apreciado
esse instrumento, que faz o
encanto das noites enluara-
das e anima os bailes gosto-
sos... Esse cuja photogra-
phia reproduzimos, prêmio n.
75, tem o valor de 25C$000.

"5" Prêmio — Valor 2SOS000

São eih numero de 300. os
prêmios a serem sorteados
entre os colleccionadores dos
c o u p o n s do CONCURSO
ÁLBUM DE ARTE E LITE-

» 1 i URA. e os mais variado*.
O valor total desses pre-

mus attinge a imjx>rtancia
de cento e quatorze contos

Oswaldo Orico, a quem
devemos a bella pagina
de hoje do ÁLBUM DE
ARTE E LITERATURA —,
nasceu no Pará, na eida-
de de Belém. Fez seus es-
tudos de primeiras letras
no Instituto Amazônico e
iniciou logo após o curso
de humanidades no Gy-
mnasio Paes de Carvalho.

Iniciou-se cedo nas le-
iras, desde os tempos em
que começou o curso de
Direito na Faculdade de
Belém. Por motivos poli-
ticos, interrompeu esse
curso, vindo terminal-o
na Capital da Republica.

Em 1925 foi laureado
pela Academia B. de Le-
tras com um livro sobre o
melhor meio de dissemi-
nar o ensino primário no
BrasiL Tem desempenha-
do vários cargos públicos,
inclusive Director da In-
strucção Publica do Dis-
tricto Federal sendo ac-
tualmente Secretario da
Educação do Estado do
Pará.

Jornalista de méritos
consagrados, tem uma
vasta produeção literaria,
da qual se destacam: "O
demenio da Regência", "O
condestavel do Império",'Patrocínio" e "Silveira
Martins e a sua época".

Recentemente obteve o
1* prêmio em um concur-
so promovido pelo Ttou-
ring Club para o melhor
livro de viagem pelo Bra-
sil.

mez na 2* pagina de MODA
E BORDADO que, ccmo se
sabe. foi a revista que. em
collaboração com O MALHO,
iançou o concurso que tanto
successo vae tendo.

•> •> <•
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(PÍLULAS DE PAPAINA
E PODOPHYUNA)

Empregadas com siiccesd
nas moléstias do estomago. fi-
gado ou intestinos. Essas pi-
Kl Ias. além de tooK» sio in-
dicadas nas dyspepsias. dores
de cabeia, moléstias do Figa-
do e prisão de ventre. Sia
um poderoso digestivo e regu-
brisador das funeções gastro-

intestinaes
A* venda em todas as phar-

macias. Depositários: Joio
Baptiítã da Fnnseca. Rua
Acre. 38 - Vidro 71500.
pelo corTeio 3VXX). — Rio de
Janeiro.

MODA E BORDADO

PMICAÇiO MfISAL

A mais bella e interes-

sante revista de modas

existente no lírasil. Os
últimos figurinos para
vestidos e "lingerie" íe-

mininos e roupas para
creanças. apresentados em
lindas paginas a côres.
Trabalhos de agulha e

bordados, com formosos

modelos. Assuntos femi-
ninos, conselhos ás donas

de casa. etc.. Um volu-

moso magazine com 50

paginas luxuosas, por um

preço commodo.

Assignatura por 1 an-
no: 355000. Por 6 mezes:

18$000. Xnmero avulso:

3$000.

Pedidos á í ierencia de
MODA E BORDADO.

Caixa postal 880. Rio dc

Janeiro, acompanhados da
respectiva importancia.

4

> kM. \

--
. Y

•«. fl
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A DAMA DAS C AM ELIAS

A Dama das Camclias ;k-
1935 foi a actriz íranceza Ma
ddeine Soría que, em outu-
bro, no Theatro Sarah Bern-
hardt, de Paris, levantou uni
enorme suecesso, ao lado de
Roger Gaillard, o ultimo Ar-
mando Duval, e de Jean Rey-
nolds, Lucienne Givry, Suzet-

te Comte e Madeleine Tho-

mas. A peça de Alexandre

Dumas filho, que tantos ad-

miradores ainda conta hoje

em dia, foi levada pela pri-
meira vez em 1852, cabendo

o papd da interprete principal
a uma artista que era, ao que
revelou a critica parisiense do

tempo, "uma verdadeira se-

ducção, que narrava a triste

vida de Marguerite Gautier

com uma voz natural, um tom

sincero e gestos simples"'. As

melhores incamações da he-

roina de Dumas foram obtí-

das por Sarah Bemhardt, Ger-

maine Dermoz, Maria Melato.
no estrangeiro, e por Lucilia
P e r e s e Itália Fausto, no
Brasil.

OLIVETT!
NsaS^^^^^a^^lBB^SjísÍaHsJlsjBBBWBS os novos modelos

aperfeiçoadissixnos
confirmirm a fama
desta grande Marca

Agencia no Rio:
TRAVESSA DO OUVIDOR N. 21
TbTJL». 2S-22D7 • 23-4962

Peças originaes
Serviços mecânicos

a S/A -O MALHO" usa "OUVETTI-
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FÓRA DE FÔRMA...

As leis, no Brasil, sempre
tiveram affinidades com as
modas: ficam no cartaz du-
rante uma temporada ape-
nas...

Assim tem succedido com
vários textos legislados sob
o influxo de idéas opportu-
nas, em determinados mo-
mentos, mas que depois, com
o uso vão perdendo esse dom
temporal.

E' o caso, com certeza, de
um famoso rgulamento da
Repartição de Correios e Te-
legraphos, disciplinando as
actividades das nossas esta-
ções de radio.

Nelle se cogitava da appli-
cação de multas ás emisso-
ras que transmittissem mais
de uns tantos annuncios por
numero irradiado e durante
dois ou tres mezes os jar-
naes noticiaram os castigos
recebidos pelas transgresso-
ras.

Depois, como que por en-
canto, os controladores offi-
ciaes não deram mais signal
de vida...

As estações, no intervallo
de um breve trecho musical,
esguicham seis, sete, oito an-
núncios longos algumas re-
calcitaram em não citar au-
fores e os homens do gover-
no dormem a somno solto,
cousa justificável, aliás, em
quem tem de ouvir radio...

Será que o regulamento foi
derrogado?

Ou será que algum "pisto-
ião" interveiu para acabar
com as exigencias Inquieta-
doras da Repartição de Cor-
retos e Telegraphos ?

O. S.

MUSICAS DE CARNAVAL

Alzirinha Camargo fez do
samba "Escola do amor" de
Walfrido Silva, um dos seus
successos na "Tupy" e no
"Casino Atlântico".

Moacyr Bueno Rocha tem
agradado em cheio cantan-
do as maichinhas mais deli-
ca das do Carnaval de 1936.
"Tu merecea um beijo", cuja
gravação ficou tão fraca, ga-
nha cem por cento quando
elle a canta no "Casé".

Aurora Miranda não gra-
vou nada que agradasse, até
agora. *

-l \ t
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O SPEAKER DO "CASE"'

O "Programma Casé" tem
sido uma fonte reveladora de
artistas do nosso radio. E
não só de artistas-cantores.
De artistas-speakcrs, tam-
bem, como no caso actual de
Lauro Borges. Ninguém ti-
nha notado, ainda os seus
méritos de locutor discreto
e efficiente. Foi preciso que
o Casé tomasse conta do ra-
paz e o apresentasse á cida-
de que o escuta todos os do-
mingos. Lauro Borges é, de
então para cá, uma figura
querida nos arraiaes radio-
plKxnkos impondo-se á ad-
miração e á estima de todos.

AS DUPLAS DA CIDADE

Entre os sambas que estão
querendo "desacatar" os fo-
liões cariocas, figura "Si o
morro não descer", que aca-
ba de ser lançado pelos ra-
dias da metropote. São seus
autores Herivelto Martins,
cantor e compositor e Dar-
cy de Oliveira, os quaes for-
mam uma dupla respeitável,
como outras que existem no
nosso ambiente. "Si o samba
não descer" é uma ameaça
que não está soando bem no
cuvido de muita gente...

'/MllmA :

OS PLÁGIOS DE 1933

Talvez tenha sido 1936 o
anno em que appareceu mais
musica de carnaval plagian-
do ou aproveitando melodias
estrangeiras.

Façamos uma relação:
"Oadencia" é uma re-

petição de "Valencia", a ce-
lebre marcha de D. José Pa-
dilla, que Nássara e Lamar-
tine Babo "verteram" para o
brasileiro...

Vem, meu amor", co-
piada integralmente da vai-
sa "Patinadores", de Wan-
dentfel, está assignada por
tres compositores populares:
João de Barro, Delso Carlos
e Alcebiades Barcellos...

"A. M E. L" é outra in-
vestida contra as ar ias de
operas celebres. Nássara, des-
sa vez, desprezou Lamartine
Babo e fez parceria com Puc-
cini, o autor da "Tosca"...

Ary Barroso transfor-
mou o lindo fox "Eu nunca
tive chance" no samba "Vol-
ta para mim". Bem que o au-
tor do fox se queixa da sua
falta de chance...

Batendo o record das
compilações deste anno te-
mos de novo Antônio Nássa-

ra importando melodias."Uma porta e um janella",
fado com que Manoel Mon-
teiro deliciou não só a "co-
lonia", como também os bra-
sileiros, não escapou ao seu
talento assimilador...

— O compositor Vicente
Paiva também commetteu o
seu peocadinho, fazendo
uma citação de um trecho do"Oh ai. oh linda", na mar-
cha "Cá estou eu, morena!"

Si fossemos, então, falar
nos encontros de phrases, nas
semelhanças de motivos, se-
ria um nunca acabar!

Muito pouca cousa esca-
paria.

Mas será que a inspiração
dos nossos compositores está
se exgottando ou será que a
falta de escrupulo esteja do-
minando as suas activida-
des?

Seja como fôr, o anno de
1936 nos annaes da musica
carnavalesca poderá ser
lembrado como o anno dos
plágios e da lei do menor es-
forço.

O que vale é que ha, como
sempre, algumas excepções
que estão procurando salvar
a regra...

Joio Camarada

O RIO DE HOJE E DE HA
30 ANNOS...

Veja na "ILLUSTÇAÇAO
BRASILEIRA do proximo
dia 15 a Interessante repor-
tagem sobre esse assumpto.

i Reputação iileiucioul de 
"PILOI" 

celloca-o mi de competiçoes

Atravessa continentes e oceanos

Jos pontos em que a
^ mais próxima estação

diiiusora se acha a milhares

de kilometros de distancic7
os ouvintes coníiam na ~

iormance de 
"PILOT

trazer-lhes os Pr<

©
PU&ir

RADIO

O STANDARD DE EXCELLENCIA DE TODAS AS
ONDAS E EM TODO O UNIVERSO DO RADIO

6

13
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JULITA PEREZ DA FONSECA
Meio-soprano do elenco de exclusivos
Radio Record de São Paulo. Linda vo.

grande sentimento de artista.

da

A vcndagem de musi-
cas carnavalescas

A melhor maneira de se avaliar o sue-
cesso das musicas de" Caroaval ainda é sa-
ber a Intensidade do seu movimento de
Tendas.

Nào é que esse meio seja próprio para
deduzir da qualidade das composições, pois
as melhores, do ponto de vista musical ou
literário, são, ás veies, aa menos com-
merciaes.

Mas. não resta a menor duvida, em se
tratando de producções carnavalescas, que
a popularidade é o fim collimado por to-
das ellas, e que a popularidade tem a ven-
dagem como conseqüência. Vejamos, por-
tanto, quaes as musicas que estão interea-
sando ao publico comprador de partes de
piano. Das marchas, o primeiro logar cabe
a "Querido Adão", de Benedicto Lacerda e
Oswaldo Santiago, que caminha para a
casa dos 4.000. Em 2* logar, "Plerrot apal-
xonado", de Heitor dos Prazeres e Noel Ro-
sa, com cerca de 3.000.

Em 3* logar, a "Marchinha do Grande
Gallo", de Paulo Barbosa e LamarUne Ba-
bo; "Teu passarinho", de J. F. de Frei-
UieJ. B. A.; "Carnaval é Rei", de An-
tenogenes Silva e E. Campos; "Na hora
H". de Walfrldo Silva e Alcyr Pires Ver-
melho; e "Samaritana". de B. Lacerda e
Herivelto Martins, todas ellas oscillando
entre 1.500 e 2.000 exemplares."Olé. Carmen!", de Paulo Barbosa;-Quizera amal-a", de Luiz Barbosa e Nas-
sara; "Quero uma cachopa" e "Ganhou
mas não leva", de Benedicto Lacerda e
Milton Amaral; "A casa delia", de Ary
Barroso; "Oh, oh, oh. nâo!". de A. Al-
melda e A. Godinho; "Cadê Mimi?"", de
João de Barro e A. Ribeiro; "Você ainda
nio me deu" e "Coraçfto na bocea", de O.
Santiago; "Cá estou eu, morena", de VI-
cente Paiva, oecupam um 4" logar, varian-
do entre meio e um mllheiro.

Dos sambas, "As lagrimas rolavam", de
Kld Pene e Germano Augusto, vem em 1*
logar. com perto de 2 .000. Juntamente com"Palpite Infeliz" de Noel Rosa, que tam-
Item anda por ahl. Em 2* logar, "Vae-te

A ANALYSE
CHIMICA

T" ^f^!iflflflfl>

Pb
Ibs. \ i., 3

lMÍM>ruh,rui de: attatyses clnmicas da Perjurmirta \hrtu,
no Itto ée Janeira, onde a mntrria prima é sufttnrt-
tida a riformas pniras. afim Je se rerijicar a sita
pureza abmUula.

Ustll
... al..l ,

trrm+ihm rirrtunmaiiJu
•ara rnraéiornu.

TIO SaliOlirtr
tem: unem htm

TODA 
matéria prima — di: Mis*

Eucalol — não obstante a idonci-
dade e o renome universal que do-
frutam os rcs|>ectivos fornecedores, é
suhnicltida a rigorosa anal >.se chimica
nos modernos laboratórios da fabrica.
\hi se verifica a sua pureza atravez

<le minuciosas provas. Quando o grau
de pureza não corres|K)iide estricta-
mente ao padrão estabelecido, a ma-
eria •'¦ recusada.

Só assim jK)do o fabricante offerecer
ao publico um salronele feito de ma-
terias c essências piirissimas, o que
lhe graiigeou a fama e a preferencia
<!<• que goza o Sabonete Kucalol em
todo o Brasil, ha 10 annos.

Eucalol
O SABONETE QUE MAIS SE VENDE EM TODO O BRASIL

embora", de Nono e Mattoso, com cerca
de 1.000 exemplares. "Vem, meu amor",
de Joio de Barro. Delso Carlos e A. Bar-
cellos; "A infelicidade me persegue", de
Asais Valente; e "Na virada da montanha",
de Ary Barroso e LamarUne Babo, oc-
cnpam um terceiro logar, entre melo e um
mllheiro. São estes, até agora, os dados que
pudemos colher quanto á, vendagem de
musica-papel, não se podendo fazer nenhum
Juizo, ainda, quanto a discos.

Notas (óra da clave

Em artigo no JORNAL DO BRA-

SIL de 30 do mez findo, na secção "Ra-

dio telephonia", o brilhante homem de
letras que é Benjamim Lima, escreveu

7

uma nota sobre o redactor desta pagina.
Oswaldo Santiago, tecendo elogios á sua
actuação em prol da melhoria dos versos
das canções carnavalescas.

Destacou, entre todas as composições
de 1936, a marcha "Querido Adão", es-
tendendo a Benedicto Lacerda os louvores
a que elle tem direito como grande musi-

cista que é, innegavelmente.

A Benjamim Lima., cuja penna está
sempre a serviço da sinceridade, agrade-
cemos as expressões com que distinguiu o

redactor desta pagina e que lhe hão servir,
de certo, de estimulo e incentivo para as

futuras realizações.
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Torne a sua belleza mais
SEDUCTORA/Mm

Walsmw

-Com Esta Água
de Colônia Fina
e Delicadamente
Perfumada

'L'Aimant" c uma das creações mais

famosas dc Coty, é o perfume das

mulheres que apaixonam, que arreba-

tam os homens. "L'Aimant" foi o

perfume que Coty escolheu para esta

nova Água dc Colônia, delicada e deli-

ciosa. A Água dc Colônia "L'Aimant",

dc Coty, c uma essência finissimt

para o lenço, uma caricia feminina c

suavisante para a pelle, um encanto

novo para a sua belleza.

PARIS

Eâu dei Cologne 
"L'Aimant

(DO Y RIO

ILLUSTRAÇAO BRASILEIRA
Uma revista que honra a cultura artística é intellectual do Brasil

— Preço do exemplar, :1$000 —

Nem Tés Sabem le...
N'

=**=

| UM curioso Urro, "Voyagea
am sources du Sio Fmn-
cisco", tõitado em Paris, o

sábio Saint-Hilaire, que exourslo-
noa lon^o tempo pelo Brasil, qpara

recreio do espirito,
descreve a Procis-
sio de < '!iim que
se realizou em ISIS
cm Sio Joio d'El-
Rev (Minas) e foi
organizada pela
Confraria de Sio
Francisco. O povo
em massa assistiu i
passagem dos ando-
re» (13) c ajoelha-
va-se da Instantes a

instantes. Havia bastante tempo
que os habitantes da antiga clda-
de estavam privados de semelhan-
tes sotrmnidades.

EM 
nosso Continente ha uma

espécie de gato que * desço-
nhecsda noa países estrangeiros,
pois * exc+usivamente nul-amerlea-

na. K' o rato cha
mado nbuls. E'
de dimensões re-
(^alares, menor que
o gato doméstico.
B* cinaento claro,
tendo riscas atra-

ressadaa no lombo; ventre bran-
i». cauda cluxenta, com anneis
pretos. U único exemplar exksten-
te. na Europa, de colocolo acha-
se numa das salas do Museu de
Milio. O nome latino desse bicha-
no raro * "felis Jacobita*. K por
falar em gato: este felino gosava.
na antigüidade, de uma veneração
«em limites, a ponto de ser vene-
rado como deus. Ao morrer um
gato, os Egypcloa raspavam aa so-
brancelbas e, depois, o embalsama-
vam. Nos cemitérios de Bubartts
e Benl ifuran sio conservadas
múmias de gatos sagrados. O dtus
i'tah, entre outros, era represen-
•ado tendo a cabeça de gato.

EM 
conseqüência de uma op»-

iaçio melindrosa, falleceu
. oi Virnna, na edade da it

annos, o con\poaltor Alfcan Herg.
Discípulo ile Arnold Schoriiberg.

adoptou a escrip-
m. tura stonal. mer-

cê da qual elle an-
gmeatava, prta li-

\\\ t»erdada de uma
*V* harmonia baseada

no chroraaliamo.
sua escala de ex-

peaaio. Da riu» Ml-
conhicldo, re-ihaud. que c nc

>rimlo-iic a Alban. diz que sua mu-
«lea i senatvel. terna • humana.
.. irvl.rando. ia veies, harmonias de-
tsusavstas. I»e suas mukicaa de ca-
M ra destacam-se "So4te lvTsque*

- «"• "Concerto", e de suas ««.era»•Wozsek", creada no -Opera" Ue
lierllm e cantada, a M*ulr. rm
quasi todoa oa palcos alternir*.
viennrases, belgas, francrar» e
americanos. Berg deixa uma opera
poatfeuma: "Lula".

fl
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L. B. A. (Palmai — Nâo

em ba_.tai.te graça para me-
.ecer publicação, embora
possua outras qualidades.
Disponho de muito pouco es-
paço, de modo que sou obri-"gado a realizar uma seleeçào
cada vez mais rigorosa nas
collaborações enviadas para
cá. Eis porque a sua ficou de
íóra.

AíTtANIO LICINIO DE
MIRANDA (Uberaba) — V.
sabe fazer sonetos, mas íoi
infeliz na escolha dos que
me enviou. No "O Britador".
os quartetos tem rimas agu-
das, sem correspondência
nos tercetos. Em "Olhos ja-
ponezes", além de muitos lo-
gares, communs. V. evoca o
Japão, cerejeiras kiosques.
Kioto, Saknishine e "corpos
de neve envoltos no kimono".
Porque "corpos de neve"?
Corpos amarellos, cór de
qualquer coisa, a mar ella. —
âmbar eu marfim velho é
que seria lógico evocar. O so-
neto "Immigrante" termi-
na rimando christã com
Oberammergan. Mas o diabo
é que a palavra não é Obe-
rammergan e sim Oberam-
mergau. V. poderia rimai-a
com pau. Eu encontrei outra
rima ainda melhor cascan-
do-lhe o pau... .

DAN (Bello Horizonte' —
Lamento que a sua estréa
seja tão pouco auspiciosa.
Seu trabalho não tem o me-
nor mérito literário.

FAUSTO (Rio Tinto; —
Nunca vi fazer tanto rodeio
para mandar versos tão or-
dinarios. Estes aqui são dos
que merecem estar numa an-
Urologia de disparatei:
"O orvalho lindo divinal
Traz com o dia ainda jovial
A data apotheotica que mr-

viu nascer
E nas campinas, como um

vergel Íngreme
Difficil de transpor os can-

tetros estreme
Pensava no dia que me vi

morrer.. "

Se é Isso que V. encontrou
de melhor no seu archivo,
trate de pôr fogo nesse ar-
chivo. homem de Deus.

CARLOS FERREIRA (Rio
de Janeiro» — Acho natural
o seu desejo de collaborar
n'0 MALHO". Mas não com
artigos dessa marca. Apure a
forma, o estylo, a imagina-
ção e volte em termos, que
estou prompto a abrir-lhe as
novas portas

FRANCISCO QUEIROZ
(Rio) — Amolando? Em ab-
soluto. Não creio que V. che-
gue jamais a escrlptor, mas
emquanto não perder as es-
neranças. pode continuar a
mandar os seus rabiscos, que
eu terei o maior prazer em
lei-os e mandai-os para a
cesta

CARLOS GUERRA (Carua-
rú) — O menos defeituoso
dos seus sonetos — "A Ca-
ruarú" — está cheio de loga-
res communs e de expressões
chulas. Exemplos: "E fasci-
nas com garbo a toda a gen-
te"... "Purificada com todo
o vigor"... "E tudo que em
ti vive sempre gosa"... Ca-
da verso destes basta para
inutilizar um soneto. Quan-
to aos outros, nem é bom fa-
lar. Veja, pelos seus pro-
prios olhos: "Em vingança":"Tu fostes sombra mal nc
meu destino"... "Por cami-
n b o s longínquos e disper-
sos"... "E ouvirás dos meus
lábios que te assiste; Amei
de mais, etc." Em "Ipojuca".
o primeiro quarteto imita
muito de perto aquelle la-
moso soneto que todo o Bra-
sil sabe de cór: "Como a eve
que torna ao ninho antigo".
Além do mais este verso —
"Passavam noites e passa-
vam dias" — tem uma es-
quisita semelhança com este
outro, de Felix Pacheco:"Marcavam noites e marca-
vam dias"... Como vè, nâo
sobrou nada para publicar.

MIRANDA GOLIGKAC
(Fortaleza) — Nào chegou
com a necessária anteceden-
cia para apanhar a edição
de Carnaval. Demais, está
um tanto fraco. A descrip-
ção do Carnaval cearense
perde-se em generalidades e
o enredo desfaz-se entre os
dedos da gente.

V. DINIZ ARAÚJO (Rio)
— Tenho pouco espaço e
muitas poesias para publicar.
Vejo-me obrigado a seleccio-
nar as collaborações em ver-
so, com rigor crescente.
Além do mais a sua poesia é
muito longa.

ROBERIO GARCIA (Ara-
caju) — Podem-se aprovei-
tar ambos. Mas não já. Te-
nho super-producção aqui.

JUCÁ (Botucatú) — Essas
graves cogitações philosophi-
cas, quando não trazem na-
da de novo e se limitam a
phrases pomposas, não inte-
ressam. Nós nos contenta-
mos com literatura. Já que
philosophia não anda assim
ao alcance de qualquer
mão...

JOSÉ' LARANJEIRA (No-
va Ponte) — O conto não
tem pé, nem cabeça. Não
posso aproveitai-o.

SEDRUOL (Petropolis) —
Seu conto está muito me-
lhor do que os poemas ante-
riores, mas tem alguns de-
feitos de technica. A repor-
tagem de Aríete é artificial:
parece uma scena de opere-
ta. Em logar de fazer da
fascinação de Huguete um
objecto de commentario..
seria mais interessante uma
descrtpção directa e minu-
ciosa desse conflicto psychi-
co. Seu estylo é muito vivo

w Wm

e, com um pouco de treino, e
possível esperar um.i pagi-
na literária apreciava

CARLOS LEAL (Bahi.. i
Não se surprehenda com a
demora. A concurrencia.
aqui, é um facto. "Tarde de
chuva" fica aguardando es-
paço.

C. VADO (Alíenas — Mi-
nas) — Não é soneto, nem
poesia: é uma alluclnação
erótica e nada mais. Em lo-
gar de escrever versas, ser-
lhe-ia mais útil tentar um
tratamento pela psychana-
lyse. Freud. sabe?... A bom
entendedor...

PAULO PORTO ALEGRE
(Rio) — O soneto está as-
sim, assim... Alguns logares
communs e nenhum verso
realmente beUo. Falta de
emoção e originalidade.

J. S. (Varginha) — Não
sei como seriam as colheres
de pau fabricadas por Você.
Mas se, na sua fabricação
V. tem tanta habilidade co-
mo na desova de versos, fe-
licito a sua freguezia. "De-

claração" e "Hoteleiro" es-
perarão um cantínho. Até
lá, ha tempo para que man-
de o seu nome. se quizer sub-
stituir as iniciaes.

ALMA TRISTE (Victoria'
— Triste não é sua alma.
Triste é o seu poema:
"Batei mais leve, coração,
Não m'a acordeis!...
Não vedes que ella dorme?
Seu somno é -breve...
Oh! Não m*a acordeis não!"

Por que V. não pede logo
uma daquellas placas que a
Inspectoria de Trafego collo-
ca nas Immediações dos hos-
pitaes, com a inscripção: —
"Silencio!" e o signal da Cruz
Vermelha?

Dr. Cabuhy Pitanga Nrro

RHEUMATISMO
ARTHRITI5M0

GOTTA
_i_ h *M _~. _
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Illustraçio de THÊO

O homem chegou na bar-

ca. pallido, os olhos fundai,

o lança-perfume sahindo do

bolso do casaco:
Olá
Boa noite!

O outro insistiu :
Então, esplendida ba-

talha, hein ?
E'...

Você viu quanta gen-
te ?...

E' verdade...
O Carnaval vae ser

animadíssimo. Não acha ?

Acho...

O homem pallido olhou para o mar e todas
as luzes da bahia que palpitavam dentro das tre-
vas. E conservou-se mudo.

O outro, irrequieto, não parava no logar.
Começou a descrever em altos brados, com

grandes exclamações, a batalha, os ranchos, as
creoulas, as melhores creoulas da noite!

Você viu aquella bahiana fabulosa ?
Aquella vestida de verde 7

O homem pallido não respondeu. Calado,
tinha os olhos fixos sobre Nictheroy illurainada

que se approximava.
Você não viu a bahiana verde ?
Não... Não me lembro...

O outro soltou uma gargalhada:
—- Ah ! maroto! Você não se lembra de

nada ! Mas ainda traz. bem á vista, um lança-

perfume e uma cara cansada pela orgia. Ah 1

patife!
Os olhos distantes, o homem não protes-

tou. E apenas respondeu vagamente:
E'...

— :o: —

Quando o homem pallido abriu a porta de
seu quarto modesto, uma vozinha perguntou:

Papaesinho?
Sim, minha filha 1
Você trouxe ?
Trouxe, meu amor...
Deixa ver, papae...

O homem tirou, lentamente, o lança^per-
fume intacto.

E a vozinha disse:
Oh ! que belleza ! Que perfume bom 1

Obrigado, papaesinho...
E o homem pallido sorriu pela primeira vez

aquella noite, pensando, sem rancor, que, no
dia seguinte e nas noites seguintes, elle deveria
recomeçar o mesmo calvario no cubículo da re-
visão do mesmo jornal...
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D A MULATA

Eu gosto
De ouvir dizer
Que o meu mulato é bamba,
Que elle é do samba,
Da cachaça,
Mas seja lá como fôr,
Só sei é que elle por mim,
Num frege lá no Mangue
Já deu o seu sangue
E que elle é
Mas é do amor!

-x-

As qualidades
Do malandro
Sobrejujam

Os defeitos que elle mostra
Quando faz certos "pape".
A carne é fraca,
A cabeça não ajuda,
Elle quer ganhar a vida
Mas o destino é que é "crué"

-x-

Carinho, tem elle o meu
Que dou por elle a vida,
Dou-lhe comida
E a roupa toda que elle traz —
Dinheiro, elle leva o meu.
Quando não leva empomba.
Do resto zomba .
Que é que elle pode querer mais?

LUIZ PEIXOTO
12
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|U vi pescar a fisga. Eu vi
buscar á toca, nos gro-
rões dos rochedos, um
polvo gigante.

Ha cem annos passa-
dos devia ser assim tam-
bem... E que encanto
arrebatador tem tudo
aquillo que esta mais

próximo da Natureza, distante da
civilisaçlo!

Eu vivi com os pescadores. Gen-
te praeira, gente boa e feliz. Ha
qualquer cousa de mais verdadeiro,
de muito sincero e de maior nobre-
za na alma dos pescadores. Preciso
se torna para prescrutal-a. no emtan-
to. confraternisar com elles. tomar
parte na sua existência, sentil-a,
vivel-a. E é talvez por isso que os
homens do mar, incomprehendidos,
parecem dizer a nós outros como o
poeta das "Canções":

As marés, sob a influencia das luas,
todos os phenomenos cósmicos, o
conhecimento da situação thermica
das correntes mahnhas. um mundo,
emfim, de pequeninas cousas tem
que ser levado em conta, nio igno-
rado e observado. O pescador per-
cebe tudo isso, é claro, pelo que
aprendeu com o próprio mar, o céo,
Natureza, emfim. Mas nào erra.

Ninguém, profissional ou ama-
dor experiente, vae pescar sem cons-
ciência segura do que deve fazer.

Além da linha e do anzol, mane-
jam os pescadores, com os seus co-
nhecimentos práticos de astronomia
e náutica, e isto porque velejar em
pleno oceano é também cousa diffi-
cil, com o que elles chamam o pru-
mo. E' esse instrumento um peso
de chumbo atado i extremidade de
um fio, centenas de braças de "'tu-

sissimas. Quanto mais primitivo o
processo, mais interessante. A pes-
caria do polvo e a que se faz a fisga
sio sensacionaes.

Eu vi pescar a fisga. Eu vi bus-
car a toca. nos grotôes, em mergu-
lhos audazes, um polvo gigante...

A pescaria a fisga procede-se i
noite, com o auxilio de um archote
ou facho. O pescador escolhe as noi-
tes escuras, d e calmaria e marés
baixas. Sobe aos rochedos e, de li,
como é sabido vêr-se do alto melhor
atravez das águas, illumina a encos-
ta das pedras e descobre, ao fundo,
a presa cobiçada. Alveja-a. Com ad-
miravel dextreza atira a fisga, que
vae certa i cabeça do peixe. Tem
ella na extremidade superior o"fiel", um linhote forte, pelo qual
puxa o pescador o appafelho de-
pois de arremessal-o. trazendo o
pescado no pequeno arpáo.

Quando o pescador a fisga vê

sua própria natureza tentadora só-
mente para os intrépidos e apaixo-
nados pelo perigo.

No Norte ou no Syl o nosso ho-
mem do mar é um só typo. moral c
sentimental, conservando intacta a
sua alma sem jaca nos sentimentos
dignificantes, no reflexo da bravu-
ra, do altruísmo, da independência
que lhe vieram dos legítimos varões
das brasileas terras primitivas. As
leis que regem as suas altitudes, os
seus impulsos, sio as dictadas pelos
próprios princípios que os fizeram
assim, únicos e admiráveis. Rebel-
lam-se contra tudo que é imposição,
mesmo guando se lhes acena com
dias melhores que lhes permittam
mai; do que um rancho de palha de
coqueiro e uma "cuia" de farinha

Nas jangadas veleiras suleande
os verdes mares do Norte ou nas
canoas velozes do Sul. ao impulso
forte dos remos, o pescador é o mes-
mo sempre. E na sua pequena figu-

WALTER SCHOUT
DESENHO DE FRAGUSTO
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PESCADORES...

— Nio me entendeis. senhores!
Nem eu vos entendo...

A feiçio personalíssima do pes-
cador, insubmisso, altivo, sem as
commoçócs dessa hypochsia doura-
da das civilisaçócs, torna-o quasi
incompatível com o homem da ci-
dade. Dahi ficar sempre elle distan-
te de nós cem annos na sua vida
encantadora.

A terra, se o seduzir, como mu-
lher faceira, amante de um dia,
na tentaçio da doce mentira de um
beiio. nunca ha-de fazel-o seu es-
cravo. E o pescador em terra é nos-
talgico. tem a saudade do mar. pas-
sa horas inteiras a namorar, do cies.
o barco a distancia. Elle é livre e
grande como o oceano. E o oceano
é a "immensa 

pátria sem frontei-
ras"...

Eu vi pescar nas águas tranquil-
Ias das enseadas e em pleno oceano,
na gnmpi espumante das vagas re-
voltas.

Pescar em mar alto, mesmo como
pescam os "poveiros". na pratica ru-
dimentar de longos annos decorri-
dos. nio é assim tio simples como
possa parecer. Nio basta atirar ii
águas o anzol com o devido engodo
i voracidade dos peixes. Para fazer-
se a pesca cm pleno oceano, é ne-
cessaria uma serie de conhecimen-
tos que só a pratica de uma vida in-
teira de pescador ou o estudo dos
assumptos de occanographia nos po-
Jcm ensinar. No mar tudo obedece
i princípios c leis muito complexas

cum". que devo alcançar o fundo
dos "pesqueiros".

Na base desses pesos ha sempre
uma porçio de círa. ou outra qual-
quer substancia semelhante, que
trará ao ser alçado, noticias J'> fun-
do do mar — se é elle rochoso, de
lodo ou de areia Conhecido o fun-
do. sabe-se. entio. a qualidade de
peixe que ali existe. Os especimens
que vivem no Iodo ou nos fundos
de areia, nio sio eguaes iquelles
que habitam as rochas e as "tocas"
submarinas.

Só depois disso tudo sabido é
que o anzol é "iscado", isto é. que
se lhe di o engodo. Ha peixes fidal-
gos. como os grandes ro baios e as
garoupas, que só pegam em iscas
viva» Outros, sio mais modestos E'
preciso saber-se ainda, conforme as
luas, a temperatura das águas, is
horas das refeições dos habitantes
do pesqueiro. Nem sempre o peixe,
a nio ser uma ou outra qualidade
menos apreciável, esti disposto a
alimentar-se. Brinca, então, diverte-
se com a isca e o pescador e nio"ferra".

Depende tudo ainda de coragem
e habilidade. Quando o anzol, um
grande anzol, preparado para isso. é
tomado por um "mero", 

por ejtem-
pio. sempre voraz, a luta do homem
com o peixe se torna perigou e vio-
lentíssima.

Sem ser em alto mar a pescaria
do interior da hahia tem. outra tan-
to, os seus encantos, os seus pen-
gos. « depende de habilidades eunu-
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um polvo, o caso é, porém, muito
mais serio. Nio se fisga o polvo.
Pega-se a braço! O polvo fica nas"tocas" e só põe para fora. os seus
tentáculos. Torna-se necessário ir
buscal-o num mergulho, com gran-
de coragem, habilidade e muito fo-
lego.

Mergulhando, o pescador susten-
ta-se a nado no fundo e entrega o
braço esquerdo ao polvo, que o en-
laça immediatamente, nio o dei-
xando mais. Tacteia com a mio di-
reita, mettendo-a "toca" a dentro,
até alcançar o que elles chamam o"sacco". E' realmente um verdadei-
M sacco que o polvo tem i altura
Jo ventre, onde guarda um liquido
negro e que o animal expelle. toldan-
do a água e prejudicando a visio dos
outros peixes, quando se vê atacado.
Seguro o sacco. puxa-o o pescador,
esvasiando-o de todo o liquido, vi-
rando-o pelo avesso, num gesto ra-
oido. O polvo perde de prompto as
forças.

Só assim é possivel arrancal-o i"toca", inoffensivo. tendo o polvo o
tamanho que tiver. Do contrario,
podem rebentar os tentáculos, mas
jamais haverl forças humanas ca-
pazes de soltar o animal, trazel-o i
tona. Nem sempre, é claro, a pesca-
ria corra sem accidentes Ella é por

ra, calma, tranquilla. qu.si nunca a
estatura chegando além da mediana,
descarnada, nervos só, ptlle tostada
pelo sol. ninguém lhe adivinha a re-
sistencia hercúlea ás tempestades do
mar e do.. mundo, os feitos de
heroísmo de que todos elles teriam
se contassem, um rosário a desfiar.

Das jangadas que voltam i praia
depois da procella ou das canoas
que retornam is corredeira* de ter-
ra. depois de ensinar o rumo a nave-
gantes desgovernados, trazendo sal-
vos aviadores perdidos, asas parti-
das pela borrasca, nio se guardam
os nomes na Historia. Mas nem por
isso os factos deixarlo de repetir-se.
Sem que lhes glorifiquem. sem que
lhes determinem deveres, os pesca-
dores sio assim. Sentinellas avança-
das das nossas costas, conhecedores
dos seus Íntimos segredos, elles se-
rio sempre, também, ao toque de
reunir, os nossos melhores marujos
nas horas amargas da guerra!

E' no mar. na luta com as tem-
pestades. onde o homem melhor
tempera na forja da coragem, da
audácia, os seus sentimentos nobres.
de valentia, abnegação e renuncias.
F soerguendo a sua alma. encoura-
ca o seu corpo, faz de aco os seus
músculos E' Tone e bom. valente e
justiceiro, leal e ÍJ17!
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DECIDIDA-MENTE o

conselheiro ainda nâo ae
apressou de sahir da leal e he-

roica cidade tropical.
Sendo seus habitantes pro-

dueto de tres raças tristes o
paradoxo vem berrando no prazo de tres
dias allucinantes quando se canta e ri todas
as amarguras do anno inteiro. Ora pela
musica, ora pelo verso sabem expandir tão
bem a alma radiosa como o seu sol, que lo-
ram ficando conhecidos no mundo todo
como os autores do melhor Carnaval da
terra. Não satisfeitos, periodicamente ha
os humoristas que pregam cartazes nos mu-
ros tristes da cidade alegre annunciando
pleonasticamente que elles precisam brin-
car porque o mundo já sabe que ali os tres
dias de folia não tem competidor. A pro-
paganda que deveria partir nos transatlan
ticos e aviões para trazer os turistas ficou
coitada nos muros sujos. . .

Tambem tiveram a sorte de ser ex-
portavel uma bebida que mesmo sendo de
sobremesa conseguiu contrabalançar os
choques delirantes do cambio maluco. E
pelo mesmo processo confuso ainda appa-
recém folhetos e mesmo grande* iolumruji
de periódicos mostrando claramente como
a bebida negra é a melhor e mais pura. in-
formando aos nativos que nào devem im-
portar a rubiacea de outros paizes revolu-
cionarios. E seguem signaes luminoso*
contando que é pura invencionice o appa-
recimento lendário de reptis nas ruas cen-
traes. e quando algum bufão mostra os
pequenino* exemplares de jararaca, oa
matutinos e vespertinos nervosamente es-
tampam clichês assustadiçoa affirmando
que houve algum descuido!

E até para as caldeiras de Balzebuth
appellam as almas crentes do Paraiso. Em
vão se tenta mostrar ao* dirigentes que o
jogo é corruptor e que é feio até permittir
que a imagem da montanha assista a tanta
desgraça pelo panno verde assim como nos
prados de grama verde: mas a voz au-
torizâda do commerciante em assumpto*
internacionaes prova que o corruptor e ri-
co viciado é estrangeiro e que. encontrando

.< i idade triste e deserta, só o jogo o dis-
trahirá e o obrigará a deixar o ouro de que
tanto se necessita para importar as manu-
facturas dos grandes paizes bellicos.
Aliás a roleta e as variantes dos baralhos
são coisa de gente civilisadissima; o que
não convém é a indecência da industria na-
cional com o malandro jogo-do-bicho em
terra de gente honesta .

Tém de acabar nos jornalecos com os
peditorios para as missões que vão enve-
nenar os irmãos mais selvicolas tirando-
lhes a saude, prendendo-os dentro de colla-
rinhos estúpidos e botinas quentes e ensi-
nando-lhes que logo que forem civilisa_-
dos pagarão impostos e esquecerão que a
terra não lhes pertence mais porque é um
bem commum!

Outros peditorios são para missões de
gente que deseja acabar com o* bando*
¦ujos dos que se estenoVm nas ruas da ca-
pita) do extranho paiz, para pedir esmola,
expor misérias e retratar a grandeza do gi-
gante.

E mesmo para bem dos turistas con-
tentes com o azul da bahia convém não e*-
pantal-o* com os bandos precatórios que
de lata vasia pedem a esmola duma gotti
dágua. Easa gente suarenta e cansada de
água salgada que juizo ficaria fazendo dos
simples [>. hygienicos do tal povo
tropical) Saber-do-«e que em Versailles
nâo havia o delicioso liquido e os Bourbon»
quasi sempre sahiam das Tulheria* por
causa, das limpezas das fossas e outras cot-
sas tristes e atrazadas da civiliaação, o pro-
gresso tapuio não foi muito longe depois
do* longo* anno* que o separam do radioao
Luiz XIV

E o calor, que continua sendo o maior
logar commum dessa plaga dará aos ea-
trangeiros sonhadores do torrido deserto
de Danakil a imagem extranha e negra de
Adis Abeba banhada pelo Atlântico.

Outro* annuncio* berrante* appare-
terão, outra* mascaras não prohibidas
continuarão a ser exhibida* a peão de ou-
ro; mas não sahirá da terra cheia de sol e
de carnaval a figura cucumspecta do fune-
bre conselheiro, porque no fundo elle é um
hypocrita E a hypocrisia é eterna

SEBASTIÃO FERNANDES
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Paulo Lombard poz como epigraphe no seu
romance, "O remorso", a celebre phrase que
Eça de Queiroz gravou no "Mandarim":

"Se fosse preciso para vir a ser o rico her-
deiro de um homem que a gente nunca tenha
visto, e de quem nunca tivesse ouvido falar, e
que habitasse no fundo da China, apertar um
botão de campainha para o fazer morrer, qual
de nós não apertaria esse botão?"

O grande escriptor portuguez não se gaba de
ter inventado essa idéia, tampouco a apresenta
como original ou rara, mas não de'xa de ser
curioso, como os francezes no seu egoísmo pátrio-
tico a querem reivindicar sem consentir que ai-
guem por sua vez a reclame também. E a pro-
posito dessa paternidade, sublevam disputas lite-
rarias, muito provavelmente para darem ensejo

a um jogo de espirito. E por isso citam Balzac,
Baudelaire, Jean Jacques Rousscau... Todos, com-
tanto que tenham nome francez. Entretanto, a
obra prima de Eça, era bastante conhecida em
França, onde tinha sido traduzida por Claude
Frazac e Jacques Crepet. Mais tarde mesmo, o
director da Revista Universal, tendo pedido ao
extraordinário escriptor pertuguez a permissão
de traduzir o ••Mandarim", este respondeu-lhe da
seguinte maneira:

"Vós quereis dar aos leitores da Revista
Universal uma idéia do movimento literário con-
temporaneo em Portugal, e fazeis a honra de
escolher o "Mandarim", um conto fantasista e
fantástico, onde se vê ainda, como nos bons ve-
lhos tempos, apparecer o diabo embora de sobre-
casaca, e onde ha ainda fantasmas embora mu-
nidos também de bellas tenções psychologicas.
Vós tomaes ahi urr. trabalho bem modesto, e que
se afasta consideravelmente da nossa moderna
corrente literária, tornada nestes últimos annos
analysta c experimental. No emtanto. por isso
mesmo que essa obra pertence ao sonho e nãc
á realidade, que é inventada e não observada,
ella caracterisa fielmente, creio-o, a tendência
mair. natural e espontânea do espirito portuguez.
Apesar de hoje. a nossa juventude literária, e

mesmo alguns predecessores escapados do

romantismo, se applicarcm pacientemente a estu-

I \! Ba^ ^. L u tz-l

dar a natureza, fazendo esforços constantes para introduzir nos livros
a maior somma de realidade viva, nós ficámos neste canto illuminado,
muito idealistas no fundo e muito lyricos.

Nós amamos apaixonadamente a envolver tudo em azul; uma bella

phrase nos agradará mais do que uma noção exacta; a fabulosa Melusina,
devoradora do coração dos homens, encantará a nossa imaginação, muito
mais do que a humana madame Marueffe e sempre consideramos a fan-
tasia e a eloqüência como os dois signaes, os únicos do homem superior.
S: por acaso se lesse Stcndhal em Portugal, nunca eile poderia ser sabo-
reado, o que nelle é exactidáo, nós consideraríamos esterilidade idéias ju3-
tas, manifestadas numa forma sóbria, não nos interessam; o que nos delicia
são emoções excessivas traduzidas numa magnificência plástica de lin-

guagem".
Nessa carta está todo o espirito observador do admirável creador da

"Cidade e as Serras". 0 subtil conhecimento do seu próprio valor, disfar-

çava-se com o brilho das palavras; mas em nenhuma ella o deixa trans-

parecer.
Eça conhecia os homens melhor do que ninguém. Sabia que para se

ser estimado e admirado, não é mister fazer alarde das suas qualidade?

intcllectuaes. Na sua modéstia espirituosa, eile fazia realçar o seu enorme,

immenso talento. E aquella figura sarcástica e nervosa, embora conhecesse

o seu grande prestigio, conservou sempre discreção deveras notável,

a qual se sent:<» certamente constrangida, neste século jactancioso e

postiço.
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/ UMA PALAVRA, APENAS!
CLAUDIO DE SOUZA

SÓMEN1H 
agora, nos chega

ás mios o novo livro de
Cláudio de Souza "Teatro

Ligeiro". A critica indigena jl o
julgou, suficientemente, elogi»
ando-lhe a graça e ligeireza dos
diálogos, o movimento, a vida de
suas scenas. a originalidade das
idéas e a naturalidade de suas
personagens.

Outra coisa nlo era de esperar
de um comediographo como Clau-
dio de Souza, cujas peças foram
rapidamente consagradas pela
comprehensâo e a preferencia do
publico.

Em "Teatro Ligeiro", slém dc
varias comédias de pequeno fei-
tio, existem curiosidades chine-
zas como este pequeno dialogo —
"Uma palavra, apenas!" — que
aqui reproduzimos.

(Jogo vocabular haatante
infcipido para u*o do leitor
que nio dispuaer de outro
motivo de aborrecimento.)

EU — Sáes?
Ele (calçando as luvas) — Sito

Ela — Demoras-te?
Ele — Talvez.
Ela — Clube?
Ele — Clube.
Ela - Ainda?
Ele — Contraria-te?
Ela - Nlo...
Ele — Desconfias?
Ela — Amas-me?
Ele — Loucamente.
Ela - Jura!
Ele — Juro!
Ela - Fie*!
El« — Impossível.
Ela — Abraça-me!
Ele — Vem! (abraçam-se).
Ela — Uhpatio!
Ele — Uhpatio!
Ela - Vae!
Ele — Adeus.
Ela — Espera!
Ele - Que?
Ela - Cabelo...
Ele — Ooonde?
Ela (chorou) — Paa..le...

tó...
Ele - Teu.
Ela — Louro?...
Ele — Dá-mo
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Ela (chorando)—T0..000...
ma!

Ele — Te...e...e.
Ela — Louro?
Ele — Tolinha...
Ela - Tola?
Ele — Reflexo.
Ela— Refexo?
Ele — Solar.
Ela — Powivel?
Ele — VI!
Ela — Mostra!
Ele - Zd.
Ela — Sopraste?
Ele — Viste?
Ela — Nlo.
Ele — Beijinho.
Ela — Nlo.
Ele — Siiim... (o u v e • t e o

ruído do beijo).
Ele — Acreditas?
Ela — Outro...
Ele — Toma... (novo beijo).
Ele — Acreditas?
Ela — Acredito.
Ele — Sempre?
Ela - Hoje...

PANO
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Terra Gaúcha

Porto Alegre amanheceu
No mercado, no ponto de para-

da da Praça 15 d» Novembro na
rua dos Andradas, o movimrnto
recomeça

Os bonds vém despejando gen-
je. São empregados no commcrJo.
porque a zona (abril e^tá localiza-
da nos "Navegante*", bairro de
Fabricas « de operários.

Desde cedo que ba aiafama na
gare da Viação Férrea.

Treii» que vão e trens que vol-
tam

Os automoveis st estendem em'filas, * espera dos paasageiro*.
No cie* do Porto, trabalha-se. noi.

te e dia.
Ai turmas de trabalhadores são

trocadas e os guindastes guincham e
roncam quasl sem descanço

Longe, na rua Voluntários da
Patria. nas officinas. ouve-se o ba-
rulho do malho na Ktgorna. E o tco
se prolonga: lan. tan .tan...
tan...

As garotas da Escola Complc-
mentar passam, ligeiras, coradas.
Sem nutridas, pasta debaixo do
braço, a caminho dos seus estudos.

Os "camelots" apregâam a qua-lidadr das sidas. dos calçados, das
rasemira»...

No Ca/# Nacional, em que reúne
todo o elemento masculino da me
tropole gaúcha, estão sentados, em
torno As mesas os auiiltares das
catas commrrciaes. saboreando a
preciosa bebida

Costumam as mais lindas mulhe-
res da Capital, fazer o footing".
diariamente

São passo* elegantes que se en-
caminham dr uma ponta a outra da
rua: são sorrisos que st enireabtm.
como rosas, num iardun: são lindos
perfis gregos que obrigam o cir-
cumstante cultivar o heleniamo

Voiles. crtpes destacam-se no
uirbilháo heterogeneo de loira* e
morena», de creaturinhas simples-
mente lindas, que ao meio*dta se dia-
ptrsam rumo ãs suas residências

No abrigo ha muita gente espe-
rando o bond. Na rua Marechal Fio-
riano defronte a cata Mauon portoda parte se v(em candidatos aosvehiculos dos arrabalde*

Uns esperam o Duque de Ca-*ias". o electrico dos ricaços: outros
o "Floresta". o Menino Deus", o"Parthenon*. o "Caminho doMeio . o Independencta o S. JoAo.o "Navegantes".

Sto zonas da cidade.
A policia civil t a do tranaito tcorrecta
Ha movimento nas rasas da cida-

de: « Livraria do Globo, o BazarKrahe A Brasileira a ConfeitariaRocco o Rheuigantj. o Reruwr toutras estão dietas
Anottec»
Os letreiroa a gas "nton" berram

reclame* origlnaes
A Cia. Força e Lu: accendeu n

seu letreiro luminoso
Diversas câres.
A cidade se vestiu dt sombra e de

claridade
A porra dos cinema* o povo se

aglomera
Os cartates chamam a atten^lo
O Imperial, o Guaraav. o Centra!.

O Carlos Gomes o ApoUo. annun-
ciam films em canas rs suggestivos

Tudo s« alegra c revive
A Vida nocturna vae cruzar
A cidade de Pano Alegre e um

gaúcho que trocou as bomhachas poium terno a Príncipe de Gaites e lf
cw olhando o mundo com a r to-
gancia de um "gesuleman" bem hu-
morado

HENRIQUE GONZAlF.i
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BANHO DE

MAR A FAN-

TASIA EM

COPACA-

BANA

:|jggg

ft fi0®$^j^55pT ^ mi- --* v ^i|* | |m a? ^ frfTJtil ^fknpn

4 commissão julgadora, assistindo ao
desfile das fantasias.

"Casamento caipi-
ra", um pequeno
grupo que fez sue-
cesso no banho de
mar a fantasia do

posto 6.

Grupo de foliões,
desfilando pelo es-
irado no banho de
mar a fantasia em

Copacabana.
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0 CARNAVAL
POR 

que se caracterisam, se disfarçam, se mascaram os "priml-

tivos"? Uma das melhores respostas a este questionário dadas
até agora sahiu da bocca de um repórter hespanhol. J. E. de

Muragorri, que tem levado annos a viajar por terras Já descobertas
mas ignoradas.

Em seu pensar, a mascara e a careta, que são tão antigas como
a humanidade, são um symbolo com um significado mágico. Os sei-
vagens caracterísam-se para as ceremonias religiosas, com o Intuito
de attrahír a protecção das forças .obrenaturaes. O termo mascara.
em seu etymo latino, significa feitiçaria, macumba.

Cs Esquimaos utilisam. nas solemnidades que precedem á caça,
mascaras de madeira, representando cabeças de phocas.

E' um meto, crêem elles, de captar a sympathia de sua futura
vicüma.

Certas tribus do noroeste da America, para conseguirem que ces-
se a sècca e comece a chover abundantemente, afivelam "mascaras ri-

ETERNO
tuaes ou "mascaras de culto", que vão ouscar

aos feiticeiros
Os nômades africanos mascaram os defuntos.

Acham que, caracterisados, elles não interrompe-
rão a communicação com os que deixaram na
terra. Antes de entrarem em combates, adoptam
as "mascaras de guerra", afim de aterrorlsar o
inimigo.

As "mascaras espectaculares" e as "craneo-

mascaras" dos P a p u a s são impressionantes,
mettem medo. As craneomascaras são modeladas
sobre o craneo de um defunto, reproduzindo com
a maior exactidão as feições que, em vida, tinha
o desapparecido.

As Indígenas das margens do Charl (África
franceza) se enfeiam horrivelmente para que
não sejam raptadas pelos conquistadores das re-

gióes limitrophes. Em conpensação, quando pen-
sam em desposar um conterrâneo, ornam o rosto,
os braços e o collo com tatuagens "artísticas", que
são traçadas com o auxilio de espinhos de la-
ranj eiras

Uma "beldade" ne-

gra que *e

feioW com medo dc

ser raptada
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Mascara repre-
tentando uma
vhoca. utdisada
pelos selvagens
do Alaska em

tuas caçadas.

Outra mascara de
índios mi america-

nos. Talvez repre-
tente o diabo tn-

corne

"Mascara espe-
ctacular" usada

pelos "primiti-

vos" das repinf".
do Onondag-

Mascara dos
selva gens da
America do Su'
e Que se acha
num museu da
Europa Central
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Carlos Gardel

Fazendo o nosso 'caru

pão. ..
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General Condylis

Paolino Uzcuuln

Dr. Cesar Garcez

CArrrÂo Iclesias

Ministro Odilon Braga

Tres navios conduzindo touristas entraram no porto do Rio de Janeiro.
Esses visitantes vêm trazidos pela pr_-«aganda do pittoresco do nosso Carnaval.

O vapor " Pan America", «jue passou pelo atracadouTo da Praça Mauá,
trouxe os despojos do mallogrado cante e actor cincmatographico Carlos Gardel.

que era conhecido como o "Rcy dc. Tango", para serem recolhitlos, na Argcntinfi,
ao Pantheon dos Artistas.

Depois de longas demarches que foram assistidas com verdadeira ansiexbde

pelos cariocas, ficou resolvida a questão do pão pela concessão do augmento de
100 réis cm (ada kilo.

O ministro Odilon Braga, da pasta da Agricultura, visitou inesperadamente
algumas repartições de seu ministério, encerrando, pessoalmente, o ponto diário,

porque lhe constava estarem oceorrendo irregularidades na observância da« disposições
legaes sobre comparecimento de funecionarios ao serviço.

Iniciou-se na Bolívia, sob a orientação do general Penaranda, um movimento

destinado a promover a erecção de um monumento em homenagem aos motoristas

que morreram a serviço da pátria, no Chaco Boreal.

Na Hespanha está sendo estudada a organização de um batalhão de policias
de saias destinado á repressão da circulação clandestina de armas.

O governo italiano resolveu officialirar os serviços de imprensa. Foi

creado, para isso, no Ministério da Imprensa e Propagatida. um departamento
especial.

A mesa administrativa da Santa Casa de S. Paulo apresentou queixa-
crime contra o Sr. Raul Pacheco Chaves, depositário de 476:0O0$O0O arrecadados
na " Campanha do Ouro" da Revolução Constitucionalista, por ter elle desviado
aquella importância.

Verificaram-se choques entre grupos integralistas e elementos da colônia
israelita, no Rio Grande do Sul.

Falleeceu o general Condylis, que havia exilado o senhor Venizeüos.
Havendo suspeita de que o politico grego tenha sido victima de envenenamento
criminoso, o governo mandou proceder á n-xropsia.

Paolino Uzcudun, recentemente vencido por Joe Louis, declarou á imprensa
que abandona definitivamente o rmi. O antigo lenhador basc«i sc mostra bastann
abatido.

Foi incluído no Iram olympico allemão dc hockty o judeu Rudi-Ball, que em
1933 fora delle excluído pur não ser aryano puro. O facto causou descontentamento
tanto nos meios nazistas como entre os judeus radicaes, que entendem que Rudi
não deveria ter acecito sua reinelusão.

Fallecc o amigo commerci-uitc gaúcho Sr. Aíí«.iiso Vizcu, director da
Associação Commercial c um dos nuus destacados vultos do nosso alto conuncrcii1,
«ande gosava dc grande prestigio.

O Dr. Cesar Garcez apresentou ao chefe de Policia uma suggestáo no
sentido de ser creada a Policia 1-ederal.

O governo inglez resolveu incentivar o fabrico de mascaras contra gazes
asphixiantos, determinando que até 1V37 sejam produzidos 40 milhões desses
utensílios de guerra.

Os estudantes pacAlMCa estão decididos a protestar, sob todas as formas,
contra a "Missão Iglcsiai", que se organiza na Hespanha, para vir explorar *

região amazônica.
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com um de
.- ,ro persa preto, que ajusta magnificamen-

com o manteau de "raartre" 
preto ar-

*, ma Jo nas manga? na cintura com moti-
vos adequados.

p ¦ /

Em cima — Joan a
vedeta do celiuloide. num magnifico en- | If ^ Mf
semble de sport verde escuro, enfeitado J CI. I | IL^ -1 tffl^ U.com grandes botftes de madeira na mes- jl I Hj W i^HI
ma c6f. Chapoo de (eltro tambem ver- It vt \ Imelho escuro. k* IBM

Quando visitava o famoso "Busch Gar- :^9HW • ^ - -^EL

da estrrlla cinematographica Madge Tfc*7
Evans foi surprehendida pelo photogra- . M jt:'^KInL
pho em cootempla{So deante deste pe- ^ \^ X.'vTM

que no e bixaxro manumento. A linda ar- J
tista trajava um vestido de 13 beige en- ':
feitado com botOes de madeira da mev "'VsA,
ma c6r cinto de seda beige tambem. Boi-

na de accordo.

Glenda Farrell com um lindo chapco de íel-
tro persa preto, que se ajusta magnificamen-
te com o manteau de "martre" 

preto ar-
mado nas mangas e na cintura com moti-

vos adequados.

Em cima — Joan Blondell. a apreciada
vedeta do celluloide. num magnífico en-
semble de sport verde escuro, enfeitado
com grandes bo(6es de madeira na mes-
.roa cõr. Chapéo de feltro também ver-

melho escuro.

Quando visitava o famoso "Busch Gar-
den de Pasadena (Califórnia) a queri-
da estrrlla cinematographica Madge
Evans foi surprehendida pelo photogra-
pho em contemplação deante deste pe-
que no e bizdiro manumento. A linda ar-
lista trajava um vestido de lâ beige en-
feitado com botões de madeira da mes-
ma côr cinto de seda beige também. Boi-

na de accordo.
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AS ALI.KMAS NAS OLYM-
PIADAS — Este é o "team"
das nadadorai? allemãs que va.
participar das provas olym-
picas deste anno. A contar da
esquerd? veem-se: a Sta.
Kcehler. campeã "urc,«.'a do
mergulho. Jentsch Jordan
Sam^on. rsmwí 'ira-
demica.e II e r t h r e
Sehieche. campeã
das
veis

O MUNDO

mais res-peit---

iVO R1P VAN WINKI.E Wpshintfon IrvinK. num
veijt livros de aventuras, apresenta-nos um honrem. Rip

in Winkle. que deixou crescer a barba dursnt- vinte annr>«
ormindo sempre. Pois ntrora appareceu em Sprit .

/E II.) rutro tyrio curioso: Wüliam II. I/ird. qu» tíS
atrrado do ma! de somno por e-paço de 10 annos c oue.
actualmente. age como um autômato, conservando os olhos

'- dois clichês mostram-no antes e drp^i? da
moV

ii

r^jtsr __<a_i____?!__-__i_^i
f, mm^ ________ .-B»^ 1

KSPKK i-A MA
H1NHA AI.I.KMA --
A!_mnos da E_-_la, de
GrumoU-s. de Pneros. a*-
ilstindo a uma aula de
navegação technica. Al-
gunn dè-tes bisonho* ma-
rinheiroa foram aorteados

o anno pv<*do.

PRAÇA8 i<_ UAN-
FBG — A cidade livre do
Batuco é muito bonita.

• pode aíi-rir
esta photographla. que
repreaenU a Pr_ç* do

-do. no dia do
"meetinK" «¦--. favor da
formação de um nev-
Volkstar (pai,emento)
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EM BUSCA DE UM HEROE
— James Ryan. corresponden-
te da "International News
Photos", va« chefiar uma ex-
Dedição. ás brenhas da Guyana
hollandeza, com o propósito de
descobrir o paradeiro de Paul
Redffrn. desapparecido ali
ôamàt 1927

O

"* a ,JC»h ,13

EM REVISTA ADEUS FEÉRICO — Os navio? americanos regressaram das manobras
na^vaes nas águas de Honolulu (Pacifico). Na noite de sua partida
desta cidade, foram projectados sobre o céu 360 holorphotes, que propor-
ckmaram o mircbalante espectacu'o aqui reproduzido.
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COLÔNIAS DE POLYGAM-OS — Na falda das mcntinhas do Arizona
(E. U.) vivia uma população estranha que só veiu a ser conhecida agora
devido aos escândalos denunciados pelo Procurador da Republica. Era
uma eclcnia de poIygamc3. composta de 30 famílias, cujcs cheias aram
em nwnor numero. . .

RIDAS Hll'1'ICAS -
Disputou-se, no piado de
Caulfield (Ingl.), o "Tara
Steeple - cha^e", empatando
os dois corredores que iam
sempre na vanguarda: "My
Talisman" e "Wirate" (na
gravura) . O 1* foi dir
pelo jockey F. Douglas « «
2" por A. Fuüerton.

1'AKA GENEBRA — O
Sr. Pierre Lavai, ex-chaji-
coller de França (á esquer-
da) e o Sr. Anthcny Éden.
ministro do Exterior inglez.
pbotcgrapbadcs no m^men-
to de sua partida para Ce-
nebra. onde iam apresentar
um projecto de paz para B
Itália e a Abyssinia

^flSr^B^^AflABA^^flA^Wl
'~da '^m ^a\<*^* J ________
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A GUERRA
ITALO-ETHIOPE

13 — 11 1936
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A QUESTÃO DO PETRÓLEO

"Vende-se ou não se vende petróleo á Julia?"
que se tem debatido com insistência no

Concilio ilc (n-nebra c que vinha sendo sempre protelada.
A' mesa: o Sr. Lavai (o primeiro) e Sir Anthony (o
quarto), que participaram dos debates.

à* v

'MU*.

r&

MAIS OURO PARA A GUERRA
O appello do " Ducc", para que todos contribuam, como possam,

para a campanha na Ethiopia, tem dado os melhores resultados. Os quenão podem combater dão o que têm. As offertas dos Müanczes jámontam a uma tonelada de ouro. No cüchc: um automóvel do Ministério
.'.!< rra recebendo uma carga de ouro.

?
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PRISIONEIRO DOS ETHIOI
I

O toldado italiano Clemente Sergo, <.<*
foi feito prisioneiro após o» combates cm
Ojraden. acita-sc agora em Addis Abeba, »ra"

balhando numa officina de mecânico.

26

KM represália as SANCÇOES

Rodeado de militares e de sacerdotes, o " Di**
'ta. num cadinho de bronze, at alliança* l!r

ouro que os habitantes de PoMuua offertaram •
1'atrta. em represai u ás Nancçõc» CincoctrU
pessoas presenciaram este acto.

mil
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/osé de Anehieta. o Apóstolo de Piratimnua

Nós sabemos, por miúdo, que
elle, o bandeirante mais audaz
da terra paulista, quasi cimen-
tou com o seu sangue e regou
com o seu suor abundante a
clássica terra roxa,' onde er-
jgueu, a poder de esforços in-
¦gentes, um dos mais soberbos
testemunhos da grandeza, do
(progresso e da riqueza sul-ame-
ficaria.

Isto quanto ao lado material.
Espiritualmente, f o i elle. o
apóstolo fervoroso, quem pias-
mou a alma do bandeirante.

Deste bandeirante destemido
e indomito, progressista e forte,
que violou sertões e semeou ci-
dades. desde o planalto do
Cubatâo até ás vertentes lon-
ginquas da Ibiapaba; desde as
margens plácidas do Tietê ás
margens revoltas do Sâo Fran-
cisco e do Pamahyba.

E quando Bilac traçou, a
golpes de talento, a epopéa des-
tes novos phenicios, a figura
do protagonista não é Paes Le-
me: é Anehieta. Paes Leme.
morrendo dentro da visão alu-
cinante do seu sonho verde, da
sua illusão de esmeralda, é bem
a figura do evangelizador an-

# |^0í5t0l0 At
M A S recentes e

grandiosas com-
memorações d o
quarto centena-

rio da capital de Sâo Pau-
Io. nâo teve o relevo, que
devia, a personalidade Im-
par. o homem índice, que
foi José de Anehieta. o verdadeiro fundador,
o creador e. mais do que tudo isto. o Após-
tolo da Paulicéa. Avulta de tal maneira agi-
gantada a figura excelsa do famoso |esuita.
que falar nos primordios da Paulicéa. sem
soldar aos mesmos o evangelizador. é um case
tao rxtranho como falar da Odysséa. ou da
llliada. sem alludir a Homero, ou discorrer so-
bre a Eneida, sem se referir a Virgílio. Só
Incidentemente — como si fosse personagem
secundaria de comparsaria num drama — o
fundador da cidade veiu á superfície do no-
Hciario ampla do commentario pormenorizado.

Eu sei quanto o generoso povo paulista é
cioso das suas tradições e reconhecido aos
¦**"* pro-homens. Mais do que ninguém eu
sei. por igual, quanto a memória de Anchie-
18 * grata a gente bandeirante. Foi uma omis-
sio involuntária, essa.

Sim. porque ao ímmortal missionário deve-
na. neste centenário celebre, ser tributada uma
homenagem toda especial, toda mui carinhosa
e mui digna delle.

Nos sabemos o quanto soffreu o coração
immenso do apóstolo máximo do Brasil na
empresa super-humana. a que metteu hombros,
herculeamente. para plantar a semente de uma
das mais vigorosas arvores da civilização Jo
Continente.

ASSIS MEMÓRIA

tevendo. com a sua clarividencia de santo, o
que seria Sao Paulo e aquillo que conseguiria.
na jornada fulgurante, no itinerário de luz das
bandeiras formidáveis, deserto a dentro.

"Tu cântaras na voz dos sinos, nas charruas.
No esto das multidões, no tumultuar das ruas.
E dominando o olvido atravez das idades.
Violador de sertões, plantador de cidades.
Dentro do coração da Pátria viverásl

Quem ahi está é Anehieta. o modelador. o
creador da alma bandeirante. E' elle com a sua

projecção luminosa de Apóstolo. E" sempre
elle com a sua ânsia de propagar o bem. de
.Iluminar e de emprehender. desbravando e con-

quistando pela idéa e pela bondade. Eu es-

pero que Sâo Paulo — a grande terra de Pi-
ratininga — erga. em breve, a Anehieta o unico

monumento digno delle: um templo, uma o-

thedral. Um templo, que lhe perpetue a me-

mona. uma cathedral que lhe immortalize a

grandeza da obra.
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PARA BEM
ESCREVER A
NOSSA LINGUA

A cada momento, ouvimos dizer
que o portuguez é uma lingua diffi-
ell e que não existem tratados bas-
tante claros e simples sobre as re-
gras de bem escrever o nosso idioma.
Os que mais escrevem, são os que
mais se queixam dessa lacuna. Entre-
tanto, a grande revista da cultura
nacional. ILLUSTRAÇÃO BRASILEI-
RA, tomou a iniciativa de diífundir
um trabalho que satisfará a todos os
que se empenham em escoimar a sua
escripta das impurezas correntes.
Desde o numero de 15 do corrrente
o primoroso mensario brasileiro está
publicando as "Regras praticas para
bem escrever", de autoria do pro-
fessor Laudelino Freire, illustre phi-
lologo e escriptor patrício, estudo
inédito de que a ILLUSTRAÇÃO BRA-
SILEmA obteve a exclusividade. Tra-
ta-se de um ementário de regras en-
feixando tudo o que de fundamentai
exige a boa escripta.

A ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA pu-
blica tambem collaborações inéditas
de nossos poetas e prosadores mais
renomados e custa, apenas, 3$000 o
exemplar.

A' venda em todos os pontos de
jornaes e livrarias do paiz.
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(i) A GENTE MEUDA
NAS PRAIAS \\

Não só as "sereias de bronze" e os •tritóes" de músculos curtidos ao sol apreciam as praia* da nossa ma-
ravilhosa Guanabara. Um sem numero de crianças se atdta nas orlas do mar, beneficiando-se do sol mara-
vilhaso e gosando as carlclas das ondas pequeninas... que das grandes cilas t*m medo... Estos instantâneos
são da praia das "Charitaú" em Nictheroy, no dia ;o.
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"e os homens, na ânsia <lc subir,
de galgar a região celcate e o po-
derio »le Deus, começuam a comi-
truír uina torre que chegasse até ao
céo".

K. segundo diz u Bíblia, Deus castigou u doma-
alada ambição humana, confundindo os obreiros
qu3 passaram a (alar idiomas estranhos e não pu-
deram completar -a obra iniciada com tanta espe-
rança e tanto sacrificio.

.Mas... Babel continuou a ser o Sonho Eter-
no do homem.

Ha dois, ha ires mil aunos. as creaturas proso-
gueni na conquista do inünito, da vastidão ignota
dos céos onde gravitam as estrellas.

Bartholomeu de Gusmão, San-
tos Liumuni. 1'icard são Os conti-
uuaüores da obra iniciada pelos
sonhadores da Babel. . .

Todavia, os recurso* do mais
leve que o ar, os progressos incrl-
veis da ciiimica e da mechanica
não tiraram ao homem esse mil-
lenar anceio de galgar o infinito A
sua própria custa.

A infinidade de perigos, o plt-
toresco das paizagens, o contacto
directo com a Natureza, fazem,
por isso. até hoje, do alpinismo, o
sport favorito dos homens interne-
ratos e das mulheres... curiosas
<* nudazes.

. chegar ao alto de uma montanha com os recursos do a.vlâo ou do «epellin é omesmo que obter o coração de uma mulher sem o prazer da conquista. . .

De facto, a difficuldade é que dá o encanto das
grandes realizações... chegar ao alto de uma monta-
nha com os recursos do avião ou do zcpellin é o mes-
mo que obter o coração de uma mulher sem o prazer
da conquista.. .

Essa é, em summa, a grande attracção do alpinls-
mo, sport que tantos episodioe amorosos provoca en-
tre exploradores audazes e guias humildes, em razão

do Imprevisto, d'um susto, d'um gesto
heroíco ou d'um... excesso

de frio.

A Infinidade de ptrigos. o plttoreicoda» paisagens, o contacto directo com
a Natureza, fuiem. por Isso, «ti hoje.
do alpnlxmo. 0 *p«»rt favorito dos tio-

menu Intenu ratos...

...sport favorito dos homens in-
te me ratou r da» mulheres audn-

xen e... curiosas...

hm*

«ua
e da"ar

qu® o ar ?? Pr o-
*a'ifar 0

Multo se tem escripto sobre esse emocionante
sport; porém, as mais bailas paginas sobre o as-
sumpto acabam de ser reveladas pela Clne AUiana
com o film "Sonho eterno", que, além de possuir

um bellissimo enredo sentimental. Interpretado por
grandes artistas, é uma producção que empolgou o
mundo inteiro e que certamente empolgará, no Bra-
ali, os amantes dos encantos da Natureza.

Historia veridica de Balmac, o primeiro e co-
rajoso aventureiro que galgou a mais alta monta-
nha da Europa, "Sonho eterno" é uma obra pri-

m» de arte. toda entrecortada por paizagans ora
bucólicas, gigantescas ou bizarras, como a imagina-
ção humana jamais poderia imaginar.
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O Theatro Municipal onde será realisado o baile de gala
*»

O baile de gala do Municipal
A alta sociedade carioca vae

ter, este anno, uma surpresa
sensacional com o bal masque
do Theatro Municipal, a rea-
lizar-se na segunda-feira
gorda.

A Directoria de Turismo e
Propaganda da Municipalida-
de empenha-se em dotar o
baile de 1930 de elementos no-
vos de êxito e esplendor, ca-
pazes de dilatar, de maneira
inédita, a fama de que gosa
essa festa em todo o Paiz.

Nesse sentido, o Dr. Alfredo
Pessoa n&o tem poupado es-
forços. A decoração do nosso
luxuoso theatro será confiada
aos ar.t 1 stas Trompowsky e
Valentim. Os serviços de ceia
e buffet ficarão a cargo da
Confeitaria Colombo.

Haverá dois valiosos pre-
mios que serão concedidos,

respectivamente, á fan t a sia
mais rica e á mais original: o
primeiro, um "solitário" no
valor de oito contos de réis,
e o segundo, uma jóia no va-
lor de cinco contos.

Pelo Conselho Consultivo de
Turismo da Municipalidade
foi escolhido um Comitê de
Imprensa, com p o s to do Dr.
Herbert Moses, pela Associa-
cão Brasileira de Imprensa!
Berilo Neves pelo Touring
Club do Brasil, e Waldemar
Bandeira, pelo Conselho Con-
sultivo de Turismo.

Além das fantasias de lu-
xo, serão admittidos os se-
guintes trajes: casaca, smo-
cking. diner-jacket e summer-
jacket (jaquetão branco e cal-
ças de smocking».

^^^^¦^^ mm *^_Wm^A

•w **SB&mi
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O ncsso companheiro Antônio
Tiburcio Machado que com-
pletou hontem meio centena-

rio de existência.

ENLACES — Tenente aiiador
Affonso Fernandes de Araújo
e senhorita Arlette Correia de

Araújo.

"Mattetro que descansa" Tirando sua tragada...

Quando as photographias chegaram, muita gente na re-
dacção pensou que fosse mesmo um Jeca. Depois, o en-
gano se dissipou... E\ um Jéca-tatú só de brincadeira... As
legendas não dão o nome; dizem apenas ser este matuto uma
"garota até bastante civilisada".

O facto é que é perfeito o travesti. Veja o leitor si náo é ?
(Photographias enviadas pelo Sr. Alfredo Lino da Costa, da
Bahia, para o concurso photographico "O Brasil de longe").

mm -_M_-.lv ____¦

PRIMEIRA COMMUNHAO — Marli Therez. de Souza Frago-
so Costa, /ilhinha do D. D. Armando Fragoso Costa, clinico

nesta capital, no dia da sua primeira communháo.

Estimulando as verdadei ras vocações
Acaba de ser creada uma vaga grátis no Curso de piano

Celina Roxo Earhmann que será conferida mediante concurso,
cada 2 annos, para menino ou menina tem recursos, idade ml-
nlma 7 annos e máxima 11 annos, que demonstre aptidões
planistica fora do commum e que deseje seguir a carreira de
pianista. Este anno o concurso será no dia 7 de Março ãs 9
horas da manhã, no Studio Nleolas, As peças escolhidas são:

Bach — Invenção n. 8 — Edição MugeUlnl
Clementi — Sonata. Op. M, n. 3 — Edição Mugelllni
Mozart — Marcha Turca da Sonata la ma]. (Ed. acadêmica).
Inscrípções e informações nas Casas Mozart e Arthur Na-

Avenida Rio Branco.

32
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MADALENA cação. Entrara em casa de Simão, e este não lhe dera água

para os pés; mas ela os regou com lagrimas e os enxugou

Em casa do fariseu estava a mesa posta e os convivas che- 
^^ ^^ ca'Delos. Sentara-se á mesa e ele não o osculara;

cavam. Jesus, entrando nela. tomou iogar á mesa. t o re- 
^^ ^ jesje que entroUi n50 cesSara de beijar-lhe e un-

pasto servia-se sem incidente, quando uma joven, evidente- 
gir_|he os pés E Todos ficaram perplexos com aquela sabe-

mente formosa e pecadora, sabendo que o Mestre mi agro- j^j^ que percjoava as cu|pas que eram muitas, porque
so ali estava, pos-se-lhe aos pés, humilde. E o vaio de ala- 

muifo ^ fambem Q amor

bastro com perfume começou a derramar juntamente com

as lagrimas. Depois, com o próprio cabelo os enxugava, per-

fumando-os também com o nardo puro, mui precioso. E o

fariseu, que isso observíva, duvidou em silencio:

"Se este homem fosse profeta, saberia quem é a que o toca

A IRMÃ MARTA

Naquela perigrinação de humildade e sabedoria, Ele chegou

a uma aldeia, e mereceu a hospedagem solicita de uma mu-

¦ ela é. pois é uma pecadora [S. Iher chamada Marta. Preocupada com os arranjos da casa,

L cat. 391 e'a Pre^er'a continuar o trabalho de todo dia; mas sua irmã,

E Jesus traduzindo aquela duvida, contou-lhe a historia de sentada aos pés do Senhor, bebia-lhe os ensinamentos e

dous devedores: um lhe devia quinhentos denanos; outro. 
procurava segu;r.|he as palavras. E Jesus admirou mais a

cincoenta. A ambos perdoara a divida. Çua e es porem, o 
^^ ^ q escufava q(je a mu)her que 0 serv;a. Porque

rr.-jis arato? Simão respondeu que o primeiro, o que devia
. . rJr;ct>11 C vo- Maria lhe dava o alimento. — que era nada; e Mana, a

rdou com o julgamento do fariseu, t. voi
mais. E ele concorc

tando-se para a mulher que o aro

O S W A L D O

mava, realçou-lhe a dedi- assistência, que era tudo.

r | C O Ilustração de Paulo Amaral

O
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â mão gordinha de d . Ofélia
bate á porta do banheiro.

— Não demora não,
Vasquinho.

Logo em seguida á phrase
— tchimbum! — o sabão que es-
tava na mão do sr. Vasco cae
dentro dágua que lhe cobre qua-
se toda a barriga da perna.

O sr. Vasco está de pé den-
tro da banheira. São duas horas
e meia e é domingo.

De fora, do corredor, vem o
mole arrastar das chinellas de
D. Ofélia. Da cozinha, o tlintlar
dos talheres e o currus pacopa-
paço do louro.

O sr. Vasco resolve se dei-
tar. Fica só com o rosto de fora.
Que boa que a água está. . .
Quentinha! Com um suspiro o
sr. Vasco murmura: — a vida
é boa.. .

Curiosamente olha a toa-
lha de espumas estendida sobre
a água. E, muito de manso,
para não rompel-a, faz emergir
a ponta do pé. Afunda-o, repe-
te a manobra innumeras vezes,
já distrahido. esquecido de tudo.

Mas a mão gordinha de d.
Ofélia bate á porta de novo.

— Olha o jantar, Vasqui-
nho.

O sr. Vasco »e espreguiça.
Que boa que a água está. . .
Recapitula com carinho os soli-
dos elementos que fazem a ex-
cellencia de sua vida.

Os negócios prosperam. E'
considerado na classe e no bair-
*>. D. Ofélia meiga, econômica
e de boa paz. Nem a differença

- de idade e de educação conse-
«ue. en»ombrar-lhe a felicidade
que ha cinco annos se estende
clara e egual. Que lhe falta en-
tão?

O sr. Vasco sorri. Falta
lhe ainda alguma coisa. Falta-
lhe um filho gordmho. clarinho.
que tenha o bello nariz gregode d. Ofélia. que encha a casa
com o delicioso linguajar das

panças, que lhe faça pip, nas
calças.

O sorriso do sr. Vaaco se
»«entua á idéa de ter as calças
molhadas.

Mesmo porque, pensavae"e. um filho une. E' uma pon-*e no insulamento que. parado-
«almente, ás vezes produz a vi-

XhA&tZexzlcLlo
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da em commum. Por falar em
ponte o sr. Vasco se lembra do
pivot que até aquelle dia o Gon-
zaga não collocara. Malandro...

Pela terceira vez na tarde
a mào de D. Ofélia batf á porta.

— Vasquinha. 'o 
Joaquim

já chegou. . .
O sr. Vasco se alegra *ir,-

ceramente com a noticia. Costa
do Joaquim, palavra!

O Joaquim é o empregado
mais novo da confeitaria. Ha
mezes o sócio do sr. Vasco qui-
zéra despedil-o. A pretexto de
que era um inútil. E o sr. Vasco
se zangara. Como o Joaquim,
tão activo, tão serviçal, um hu-
milde "sim senhor" para todos
os serviços, um inútil?!

Além do mais era intelli-
gente. Dizia-se mesmo, entre
os caixeiros, que publicava so-
netos.

Para o sr. Vasco isto dava
ao Joaquim um ar de superiori-
dade sympathica infinitamente
valorizada pela humildade com
que balbuciava "sim senhor .

Contando o facto em casa,
á hora do jantar, notara com sa
tisfação que d. Ofélia experi
mentava pelo rapaz a meamu
sympathia.

Com certeza, dissera ella.
o sócio, velho amigo, honesto e
bom. tivera um despeito pueril
das letras do Joaquim

Para frizar bem aos olhos
do sócio a dureza de sua injusti-
ça resolveu augmentar o orde-
nado ao caixeiro-poeta e convi-
dal-o para fazer refeições em
sua casa.

D. Ofélia aprovou logo
com enthusiasmo a resolução do
marido.

E em pouco o Joaquim tor-
nòu-se indispensável a ponto de
ser requisitado para o ajantara-
do dos domingos.

E elle ia, humilde, sympa-
thico, e enchia o tempo com ca-
sos pittorescos, adivinhações,
aneedotas que faziam rebrilhar
num continuo sorriso os denti-
nhos brancos de d. Ofélia. A's
vezes fazia commentarios poli-
ticos ou falava melancólica-
mente de sua vida. Podiam du-
vidar, podiam sorrir, mas elle ti-
vera ideaes, desejara ser na vida
mais que um caixeiro. . . Ahi o
Sr. Vasco se commovia. E dizia
com os olhos humidos: — "Ca-

ramba. Joaquim! Você deve es-
tudar. Você deve estudar, é di-
reito!" Mas o caixeiro sorria
tristemente a esfarelar o pão.
Direito? Quem dera. . .

Houve, entretanto, um pe-
quenino incidente que collocou
o Joaquim definitivamente no
coração do sr. Vasco. Foi assim.
No café onde toda noite jogava
o seu sinuquer, alguém falara.

O MALHO

certa vez, num caricaturista
que assemelhava os homens aos
animaes. E, o sr. Vasco não se
recordava se o Gonzaga ou o
Freitas dissera por entre risos
espremidos: — "A do Vasco é
que ficaria esplendida. E' um
tauricefalo legitimo!"

Como não soubesse a si-
gnificação do vocábulo, o sr.
Vasco indagara dQ sócio, no ou-
tro dia, o que era tauricefalo. E
o sócio se insinuara com mali-
cia:

Pergunte ao litterato...
Neste momento, trepado

na escada, o Joaquim collocava
latinhas de compota na pratelei-
ra. O sr. Vasco chamarão.

O' Joaquim, vem mos-
trar que você sabe mesmo!

E elle descera risonho e hu-
milde para junto delles.

O sr. Vasco repetiu a his-
toria. A' medida que falava o cai-
xeiro empallidecia. Lábios tre-
mulos, avental torcido nas
mãos. . . Que tinha, pergunta-
ra solicito o sr. Vasco. Nada.
Uma tonteira. Soffria do esto-
mago.

Então, Joaquim, diga
lã...

E o caixeiro murmurara
com voz sumida:

Tauricefalo quer dizer...
cabeça de touro. E' o que se pôde
chamar uma palavra hibrica.
Taurus, latim, cefalé, grego.

Viu? concluirá triumphal-
mente o sr. Vasco. O menino é
bamba! E envolvendo-o num
olhar enlevado. Até grego!

Ahi o sócio, fitando-o nos
olhos, dissera com sarcástica
amargura: — "Cabeça de tou-
ro . . . E lhe virará brutalmen-
te as costas.

Despeito, coitado I

O sr. Vasco se levanta da
banheira e se enrola no roupão.

De fora náo vem mais o
mole arrastar das chinellas de
d. Ofélia. Nerr. o tlintlar dos ta-
lheres, nem o curruspacopapaco
do louro.

Um silencio comprido.
De súbito, na sala, moça e

cristalina, estala a risada de d.
Ofélia, acompanhada em tom
discreto pelo riso grave do Joa-

quim .
Bom rapaz, o Joaquim!
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DA
IA cinco annos minha familia pensa

que estou louco. Os commentarios
se succedem sob as formas mais di-
versas, e todos lamentam que eu.
um rapaz aproveitável, moço e in-
telligente. tenha soffrido o que cha-

mam "essa 
perturbação"

— Pobre Marianno ! — murmu-
ram minhas tias soltetronas da rua

do Bispo, sempre que nos visitam. — Pobre me-
nino !

E náo melhorou, hein 7! — exclama in-
allivelmente o meu tio usurano. o que fugiu.

em rapaz, do seminário de Olinda, por causa de
uma equilibrista, todas as vezes que. pelo Natal,
vem jantar ci em casa.

E todos, em casa concordam:
Coitado ! Pobre rapaz !

Ha um baixai collectivo e unanime de ca-
becas E minha mãe chega a chorar algumas la-
g rimas.

Entretanto, embora isso seja. precisamen-
te. um symptoma de loucura, posso assegurar
que tenho o juizo perfeito. E para que não du-
videm do que affirmo. vou contar essa historia
do principio.

Eu vim do sertão bahiano ha cinco anno*.
logo depois da Revolução Nesse tempo, os
gaúchos davam as cartas, e sendo a minha mãe
viuva recente de um legitimo cidadão uruguya-
nense. tratou de vir cavar — ccmo cavou —
aqui no Rio. alguma coisa boa para a familia

Ao chegar, em Março, hospedei-me no Es-
tacio. numa sórdida casa de pensie. E achei no
meu quarto, entupindo a gaveta de um armário,
alguns jornaes velhos, entre os quaes alguns dos
dias de Carnaval Sem ter o que fazer, passan-
do ali dias inteiros, distrahi-me a ler todos os
tornaes E uma coisa me impressionou: a fre-
quencia. a abundância, o abuso da palavra

Evohé' em todo* os artigos, chronicas. poe-
sias e contos com motivo carnavalesco.

Confesso que não sabia precisamente, o
que queria dizer esta palavra, jamais ouvida pormim lá no sertão. Na ânsia de comprehender.
fui aos diecionarios. onde travei conhecimento
com Euripedes. autor grego, com Pentheu. rei
de Thebas. com baechantes. menades e eviades
enthusiasmando-me a sírio pelo assumpto E
pensei que devia ser muito interessante ouvir
aquelle grito, aquelle "Evohé 

!" excitante e ero-
tico. da bocea das melindrosas cariocas, nos dias
de Carnaval.

O tempo correu e veiu. por fim. o meu pri-
meiro contacto com o deus Momo Pui é primei-
ra batalha, no Meyer. e me veio. mstinctivamen-
te i lembrança, o grito das baechanaes. Ia ouvir
agora, com certeza, a população da cidade, em-
briagada de alegria, a reviver as scenaj do Par-
naao.

Mas. durante ioda a batalha nem uma aò
vez ouvi alguém soltar tal grito !

CONTO DE

GALVÃO DE QUEIROZ
ILLUSTRAÇÃO DE FRAGUSTO
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— Ainda náo t Carnaval . — pensei.
Entretanto, os jornaes já começavam a tia-

zer. de vez em quando, em chronicas e artigos,
a tal palavra. . .

Passei a ir a todas as batalhas, esacto. in-
falhvel . E nada do Evohc !"

Os tres dias de loucura descontrolada che-
garam. por fim. para alegria da cidade. E k
medida que os jornaes e as revistas se enchiam
de cabeçalhos em que o Evohé ' era a chapa,
indefectível, ia eu constatando que nem um só
folião em baile, em batalha, em corso ou onde
quer que fossem, nem um só. nem um siquer. gri-
tava "Evohé !"

O Carnaval passou. Mas ficou, dentro de
mim. o desaponto, o desconcerto daquella con-
sutaçáo.

Náo atinava porque aquelle desencontro
afinal, era ou não. o grito das baechantes attn-
buto do Carnaval ' ! A imprensa usava-o Usa-
va-o em tudo e tudo que lhe dizia respeito E
por que não o usavam os carnavalescos 7

Esperei outro anno A mesma ânsia, a mes-
ma busca, a mesma pesquisa, o mesmo afan de
percorrer bailes e batalhas, de conseguir verda-
deiro dom de ubiqüidade, para surprehcnder o
primeiro 

"Evohé" 
gritado poe um tuthentico fo-

liáo — fosse lá em Copacabana ou em Madu-
reirs. no Assyno ou ali na Flor do Abacate na
Praça 11 ou no jardim da Praça Paris. . .

E nada. sempre nada !
A tortura redobrava. Agora já até passa-

va a obsessão. Com o mesmo afan com que um
colleccionador de raridades se mette na poeira
dos museus, eu me atirava á poeira das ruas
cheias de çonfetti acotovelando a multidão,
querendo approximar-me sempre dos grupos
mais animado*, para pilhar-lhes o "Evohé" nun-
ca surprehendido. tão abundante apenas na lite-
ratura.

E assim o tempo passou )á náo podendo,
depois, fiscalisar sozinho, organisei um grupo de
auxiliarei, pagos de meu bolse, para o mesmo
fim. Todos elles rapazes de confiança, eu o*
mandava correr — quarenta ao todo — as ruas
da cidade, entrar m haíles. andar, andar st»
rumo ou destino, para ver «> al"um ouvia, fosse
onde fesse. alguém gritar 

"Evohé

Por tres annos. seguidos, eu fiz isso. G»
os dois que andei só. ahi temos cinco E ha d»-
co annos que todos, lá por casa. estão seguros
que sou louco. Ha etnco annos que todos mt
lamentam, e commenum o meu "caso" 

de olhos
baixos c molhadas...

Asseguro que nunca fui maluco E asaegu-
ro também que é a maior tolice do mundo, esse

Evohé em fudo que se escreve, chrooiqueta
verso, conto ou simples noticia nos foraacs e
"vistas, pelo Carnaval.

Que» quizer consular, faca como eu fiz
Correr* o risco dc passar por ter asòlo molle f
de ser lamentado pela familia Si tiver tias sol-
teuooas e t» usurano. elles se íoenpadecer *>
Mas a prova será tirada
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O telephone é o mais ecle-
ctico do» instrumentos da Meca-
nica: tanto tran.mitte um aone-
t*> de (Bi)ac como o pedido de
uma lata de crcolina. . . Nos
•eus fios tudo passa: promessas
de casamento, ameaças, praga*,
deacompoaturas. latim bíblico e
•fof da Favella E* muito
commum um namorado petvun-
*»r á sua deusa se ella o uma
eternamente e ouvir, como res-
posta, a indagação v-tena de um
açougueiro: "quer alcatra ou
chã de dentro?

:o:

Dá-se o nome de fio tele-
pboriko ao fio de cobre. capa.
°e ligar, numa fracçâo de ae-
gundo. dois ou maia imbecis (ae
¦ linha é cruzada) . São as mu-
lhere» que mais ae utilisam de»-
** eapecie de fio», para poderem
f»lar da vida alheia. . aem M-
hir de

O» fio» d« cobre do» tele-
phone» »ào envolto» em seda
P*r« iaolar o» outro, fio» da» bo-
bagen. que aão obrigado» a

L / J)S/ .^^ sJsX

transmittir . Nada maia con-
tagioao do que a imbecilidade...

Quando a voz está roufe-
nha. ou é. de sua natureza, a»-
pera c grosseira (a voz das ve-
lha», por exemplo) é costume
do» faladores de telephone attri-
buirem-na ao» defeitos da linha
(o telephone está ruim, hoje...)
Ha, até, quem responsabilise o
fio pelo» erro» de grammatica
que commette. . .

O telephone é a mascara
da voz e de certas pessoas que
temem apparecer á luz do dia.
ou mesmo, á luz de uma simples
vela estearina. Quasi sempre, re-
almente. iuío é negocio tirar a
mascara. . .

A» dama» que namoram,

profissionalmente, ao telepho-
ne, são monstros: ou de feiúra
ou de falta do que fazer. . .

Chama-se "idiota elevado
ao cubo" o cavalheiro que é ca-
paz de se apaixonar pelo fio de
voz de uma mulher desconheci-
da. que. muitas vezes, tem ida-
de. para ser a sua avó, ou a gor-
dura de cinco baleias gordas. . .

Casar c fazer uma ligação
vitalícia, contando, apenas, com
a alegria precária das linha»
cruzadas. . .

Outróra. cruzavam-se a»
espadas e sahiam. desses encon-
tros metálico». heroi»mo» im-
mortae». Hoje. cruzam-se as li-

nhas telephonicas e ouvem-se
bobagens em vario» ton». Como
os tempos mudaram !

O homem solteiro é o ho-
mem que vive á espreita de liga-
ções erradas. . para pedir des-
culpas á dona da casa.

Exemplo de uma creatura
em optimas condições de ir para
o Inferno: uma velha que, em
vez de tratar da salvação da sua
alma, diverte-se em namorar pe-
Io telephone. . .

Quando uma mulher preci-
sa de recorrer á eloqüência para
se impor, é que lhe falta a mais
silenciosa das eloqüências: a bel-
leza. . .

Dá-se o nome de autornati-
co ao telephone em que o sujei-
to fica neura«thenico da mesma
maneira que no antigo, com a
differença de não ter ninguém a
quem possa passar uma descom-
postura. . .

A vida é a antitheae de tele-
phone: ligar é fácil, desligar é
que são ellas. . .

Só ha uma creatura a quem
o telephone nunca deu desillu-

a Light. . .

Amar pelo telephone é co-
mo aprender tango argentino pe-
Io radio: na pratica, nunca se dá
um passo certo. . .

Antigamente, só se conhe-
cia o fio de voz. Mais tarde, tive-
mos a voz do fio. Hoje. temos a
voz sem fio (radio) e o fio sem
voz (telephone automático) .

A impassibilidade do phone
é uma attitude philosophica. . .

:o:

A telephonista é o maior
agetrt de liaison que se conhece:
por isso mesmo, não pôde nun-
ca ir para o céo: approxima en-
tre »i tanta gente ordinária. . .

O viuvo é o sujeito que ti-
nha uma ligação vitalícia e a
quem cortaram essa ligação,
dando-lhe. em troca, todos o»
números do catalogo

Se o fio telephonico não
fosse vermelho por natureza, se-
ria vermelho. . . por vergo-
nha.

^csftSCà^ceh, T4EO
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SENHORA
SENHORITA.

— Verdadeiramente elegante, apropriado, por con-
seguinte — não é. O uso de sandálias sem meias ó des-
'modo a praia, ao campo, 6s excursões e partidas de
prazer que se costumam processar em "weelt end". —
Üu acs vestidos de bailes, quando talhados em seda,
oellica prateada, etc.

Emtanto...
O Rio este

sendo cada vez
mais uma cida-

e b a I n e a.ria
or excellencia.

Assim é
que, nem só aos
domingos como
nos dias de so-
men* se vêem

WWW'H T «fl *-*+** 40Ê~~ ^mm\a\\
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Linho preto • branco, K~ _l /*"""_ \U H
em quadros, pare ^^^^à (»»»»¦*.
vestido de ei ne me in l(
Blusa de crêpe verde. |Pf W|

Para de noite — ble
gante vestido de ia

(im roía abóbora.

Para senhora — Ves-

tido de crêpe de se

de arul anil, gola ro-

seda, de organdi.

•Dá.habill."
"?eff.tat de
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pedestres, gente de automóvel e até de "cara dura"
em direcção ás praias, as piscinas dos clubes do cen-¦Vo e dos bairros da cidade, em rigoroso e resumidis-
s.mo traje de banho.

Portanto, minha cara amiga, não se vexe de
tir-se de iinho ou de seda leve — calçada de sanda-

lias sem meias
— e vir ao"centro" 

para
compras, o ca-
belleireiro, a ma-
nicure e o in-
dispensável sor-
vete nestes dias
de 40 grãos a

I '.-S""'' sombra

W/f\ Sorcière

s* 'I*.

"Déshabillé- 
de "taf

t*tai" azul "chan-

geant".

use" de crêpe
estampado.

Casaco de fustac
branco estampado a

cores.

Acc • tionos novoi
37
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Centro de mesa. Bordado sobre linho
ocre com linha Perlé branca com pon-
to de Richelieu, ponto cheio, haste e
ilhóses. Pôde ser bordado a côres.
Folhas verdes, flôres vermelhas, ba-

guettes e festáo preto.

Mu***
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DE TUDO UM POUCO
Li ly Pons

(M. PORTIER)

Lily Pons: nome breve, rápido,
gentilmente pueril. E' — ninguém hoje
o Ignora — o de uma grande cantora
Que lhe fosse promeuida a gloria, a
-celebridade, sobretudo a celebridade
vocal, ninguém o imaginaria ha poucos
annos. Nem mesmo a encantadora
mulher que o usava ! E' singular e fa-
bulosa a historia de Lily Pons. tão sin-
guiar e tão fabulosa que dá vontade de
contar, como antigamente:

Era uma vez. . .
Que. existia de curioso nessa crean-

ca. em Cannes. estudando a sua lição
de piano no salão familiar ? De sua
mãe. italiana de nascimento, herdara a
te: quente, grandes olhos negros e um
gosto vivo pela musica: de seu pae.
grande sportivo (primeiro logar do raid
Paris-Pekim pela estrada) enérgica e
resolução. Bem dotada pela nattire-
ia. intcltigente — nada de extraordi-
nario que a enviassem ao Conservato-
rio de Paris e se tornasse ahi uma
alumna distincta. Lima noite de con-
curso chamam-na a scena: 

"Made-

moiselle. o jury vos confere o primei-
ro prêmio de piano" . El'a sorri, cum-
pnmenta. o coração batendo: tem
quinze annos.

J,i não vae mal. mas dahi á gloria
que distancia. Só chega ao suecesso
quando, tempos depois, estrella num
papel de ingênua, no palco do "Va-

rattés". ao lado de Max Dearly. De-
pois. abandonando o theatro. eil-a ca-
sada em Cannes. descuidada de glo-
rias Mas. na sua nova e suave exis-
tencia. habituada ao trabalho, achou
longas as horas. A falta de occupaçáo
pesava-lhe: não se pôde tocar piano c
passear o dia inteiro."Por 

que não torna? uçôes de can-
to f suggerm-Ihe o marido que ouvia
muitas veies, um chilreão de pássaro en-
cantar a casa. Foi assim que Cellier. dl
Opera, viu um dia entrar em sua casa
uma loven e elegante senhora, desejosa
de oecupar as horas vagas exercitando
a vo:. Esperava-o uma surpresa- a
aliimna improvisada foi uma revelação:
a voi purj, tão débil a principio, desen-
volvia-se dia a dia. e. com agilidade
sem egual assaltava as alturas mais
vertiginosas. Lily Pons. admirada, co-
meçou a entrever novos horiiontes. E«
P.ins. perto d'AIbeiti. iniciou-se nos
gorgeios. tnlos e vocalizações do "bei
canto".

De todas as proezas e "fionturi"
itali.inas a ,oven .irtista tnumpha com
facilidade e r.ipide: taes que. em bre-
ve. estreia como cantora no theatro de
Mulhouse. quasi antes de ter pensadonisso. Ser o idolo de Bordeaux. Nunes.

Toulouse e Monte-Carlo. não a con-
tenta mais que alguns meies, justo o
tempo de abrir as asas e experimentar
a resistência da sua garganta de rouxi-
nol. "Deveis ir ã America" diz-lhe.
certo dia. um empresário new-yorlcino.
E. corajosamente, eil-a que parte. Al-
fronta em New York directores e "ma-
nagers". e volta três semanas depois.
trazendo na carteira um magnífico
contracto de cinco annos. no Metro-
politan House. No dia 4 de Janeiro de
1931. Liry Pons. a menor prima-donna

que cantara nesse theatro. era consa-
grada grande cantora, na Lúcia de
Lamermoor, opera de Donizetti. E as-
sim é que. 

"vedette" franceza. desço-
berta pela America, estrelou em Paris.

Depois disso, não é de estranhar
que adore o Novo-Mundo.

— "Povo 
gentil, vida agradável,

di: Liry —. a America ê o paiz da
liberdade: ninguém se oecupa com os
outros" . Com os outros, talve:. Delia
é que se oecupam terrivelmente. Ado-
ram-na ao ponto de terem baptisado
uma cidade Maryland — Adams Town

Lilv Pons Town. Em New York é
tão popular que os seus admiradores
formaram um club. e usam de qualquer
modo as suas cores, arvorando como
insígnia um minúsculo leque de prata

Lily Pons fan" (a palavra 
"fan". le-

que. é lambem abreviatura de fanati-
co). Todos os jornaes falam delia com
tal abundância de detalhes que cada
qual pensa conhecel-a intimamente.
Ninguém ignora o seu peso — 46 kj-
los — estatura — lm.60 — seu regi-
men. seus gostos. Tanto que. quando

na primavera ultima a brilhante canto-
ra teve de separar-se do seu animal
favorito "Ita-le-Jaguar". e de confiar
a Brown Zoo de New York o cuidado
de domar a ferocidade do bicho, uma
chuva de cartas consoladoras cahiu so-
bre a artista: a America inteira chorou
com ella !

Nto entanto, nao devemos imaginar
esse destino miraculoso um perpetuo
encantamento. De sua própria confis-
sáo: "a vida de prima-donna é uma
vida de sacrifícios . A profissão
de idolo não é de repouso. O pu-
blico é um tyranno cruel: desde que
lhe pertencemos, temos de nos submet-
ter á todas as suas exigências. Por elle
se deve constantemente renunciar às
predilecc.es». aos sports. ao cinema:
per elle se affrontam viagens de 40
heras atravez dos Estados Unidos,
passando do frio terrível do Colorado
ao calor abafante de Sào Francisco:
por elle se suppcarta. em cada represes-
taçáo susto tal. que nunca se consegue
cantar sem desejar — ao menos duran-
te o primeiro acto — que o theatro pe-
gue fogo!

Pensae. fmahnente. que essa gran-
de artista, adulada, festejada, acaricia-
da. nào teve ainda, nos três últimos «.n-
nos. um dia de repouco. Por so se
lhe afigura a mais perfeita das delicias.
as ferias tão desejadas que passa jun-
to aos seus. na Riviêra. seu pai. natal.
Sem duvida poderá, assim, acariciar à
vontade o sonho tão querido que pre
tende um dia realizar — o de vivei
numa quinta, perto de Cannes. ignora-
da de todos, entre flores e animaes.

NOTA: — E' este urs dos in»»-
meros artigos de interesse feminino do
novo Annuario das Senhoras.

O estômago das estrellas"

IV asssBB»^^MC 1
Regimen para estômagos delicados

ou nervosos, seguido por innumeras"estrellas"

Refeição da manhã:
Batata cosida, creme ou leite. Pece-

gos frescos em fatias, creme ou leite ou
pera cosida. Um ovo quente ou pochè.
sem sal — presunto frito. Uma fatia
torrada com muita manteiga. Um copo
de leite.

Dei horas: Um copo de leite com
um terço de nata.

Almoço: — Peixe com manteiga
ou dois ovos (do modo preferido) .

Escolha de legumes: espinafres
beringelas. couve-flor. feijões verdes
bem cosidos, aspargos. cenouras, pe
pino. tomates crus ou aipos cosidos.

Sobremesa — Creme de baunilha,
sorvete, maçã cosida ou pêra cosida.
Uma fatia de pão de tegimen. com
manteiga Um copo de leite.

Quatro horas: Um copo de leite
com um terço de nata.

Jantar: — Suppressão da sopa:
mas de vez em quando se pode tomar
um caldo de ostras.

Carne: costelletas de carneiro ou
cordeiro, carneiro ou cordeiro af sado.
peixe com manteiga, frango on peru.
Legumes: escolhidos na primeira lista
e um na segunda:

1." — Espinafres, repolhos de Bru-
xellas. couve-flor. feijões verdes, as-
pargos.

2." lista — Pepinos, cenouras.
De ve; em quando: — Beterrabas

com manteiga: nabos, feijões brancos.
Salada de fruetas cosidas ou toma-

tes crus com azeite doce. sem tempe-
ros picantes. Sobremesa: — creme de
baunilha, sorvete, ameixas merenga-
das. maçã cosida ou pêra cosida. Uma
fatia de pão de regimen com manteiga.
Um copo de leite. Dez horas á meia-
noite: — Um copo de leite em um tei-
ço de nata.

Suppressão total de: — Chá. caí*,
chocolate, cacau. fumo. alcools. bon-
bons. pastellaria. pudins, assucar. mel.
pão fresco, ervilhas, batatas, pepinos
pequenos, nozes, carnes picadas, por-
co. bifteck. vitella. ensopados, massas,
biscoutos seccos. sal. pimenta, mostar-
da. vinagre, carnes e peixes salgado^.

Pode-se comer quanto se queira:— Manteiga, azeite doce e creme fres-
ço. Nada comer quando se estiver
ennervado ou fatigado. Repousar antes
das refeições, não comer depressa,
mastigar bem cada bocado, beber ao
menos oito copos de água fresca du-
rantê o dia. Repousar depois das re-
feições da maneira seguinte: deitado
de costas, o travesseiro sob os hom-
bros. as mãos atiaz da nuca. durante
20 minutos

Notas de outr'ora
Os romanos conheciam três espe-

cies de tinta, a que chamavam "atra-
mentum . e eram o "libra rium" ou"escriptorium". isto ê, a nota. de es-
crever o "atramentum sutorium" ou a
usada pelos sapateiros, e o "atramen-
tum tintonim ou pictorium com que os
pintores coloriam a tela na infância da
arte.

Um esccliaste de Aristophanes aé-
verte que os "dikastera". ou tribunaes
de justiça se designavam em Athenaa
com as letras do alphabeto. alpha.
beta. gamma. etc.. e que a letra cara-
cteristica de cada "dikasterion" 

esta-
va escripta na porta com tinta verme-
Iba. "pyrro bamati" . A tinta usada pe-tos egypcios devia ser evidentemente

superior, porque a maior parte dos pa-
pyrus que ainda se encontram, estão
em muito bom estado.

Os autores mais antigos que men-
cionaram a tinta são Plauto e Cicero.
Plmto dá uma receita para se obter tin-
ta receita como se vae ver. muito ru-
annentar. pois consistia em misturar
de differentes modos, fuligem com re-sina ou pe:.

Obtinha aquella em quantidadessufficientes. construindo fornos espe-
aaes dos quaes não deixavam sahir ofumo.

Algumas vezes empregavam tam-
bem as fezes do vinho fermentado, se-
gundo refere Vitrubio.

A tinta feita com fuligem, gommae água. que é aquella a que se lefere
Plínio, empregou-se até ao século XII.

primeiro

.. .cest là iOiseau-Bleu que
noue avons cherché !. . .

sUsrnaujNCK
Hontem. sonhei corntigo: e hoje bem cedo. quandofui abrindo a janella. ainda enlevado, vi
um passarinho azul. no peitoril. cantando...
Seria um symbolo ? Talve:. . pensej em ü
Ha pouco (e eis a razão por que te escrevo),
relembrava o meu sonho, ao colher uma fio..
quando se me depara um quatrifolio trevo
Seria um symbolo " Pensei no teu amor.

CAMPOS)
bilhete
(CLEÔMENES
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Rua Uruguayana. 78
Teiaoncnes 22 1313 e 22 2608

Para alourar os cabellos
Empregar

FLUIDE - DORET
Não ressaca. — Nas perfumarias e

cabeleireiros.

A
LOJAS CALCADO POLAR

A l )\ AM

C.ir.a.iv;).

OS PROOUCTOS DE BEUEZA

RAIMHA DA
HUNGRIA
de M.™ Camrx>s
EmbeUezóin
Rejuvenescem
Eternizam a Moodade

l AueaüatM. ItJ I' * i àm SsMmaxo, VM - k*.

GftftnDí touico
. ÓíèestauraJor

^^Õforçtxs
Pkysicas e Menlats

J)

! Sandálias em ^i^^fc^Tst
prata e ouro ^— ""--
Crêpes em todas as já*f^ wÊr/l VkH.
cores, entrega-se em ^íJ a*. / KS*>

duas horas ^Ê FaV aB.I!^V
LOJAS x!^8 |u ^CALÇADO POLAR ^^Ml BP^

oi I mnj j)j^' 4 ;

a\C-^^ri LâB / ^

41»



13 — H 1936 O M A L H C

• 
^¦^w |#i¦"- mam

! • 'M "^ SHCL*' '''/»>. ¦ M

ft . *P 
^ . 

''TIL I

- »
aL'.: I •

iflBCASA3A<|nvis>

Moderna es-
criraninha.

Grande Venda Especial de Artigos para presentes
Moveis -- Tapetes — Stores -- Cortinas e Novidades

65 RUA DA CARIOCA 67 - RIO
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PERFUMES

1. DOSEI

Superam aos
melhores.

Nas perfuma-
rias e cabellei-

relros.

O ANNUARIO DAS
SENHORAS é uma en-
cyclopedia para do-
nas ae casa e paraiodas as mulheres! As
tuas paginas, linda-
mente 1 Ilustra das. Ira-
tam de tudo que inte
resse ao sexo temi-
nino Elegancia, Culi
nana, Cinemas, Sug
gestões de interiores
modernos

flNNUARKMENHORAS
NOS PONTOS DE JORNAES

Vi* -

p^o

Gladys Svoarthout —
da Paramount — ves-

tida...

...para de noite...

...para jantar e.
cantar.

Qracioso "taQleur" de
flanela branca — Fran-
ces Drake é o figurino.

restem as
u »»

Cinema

'4: 

; *', á

CHAPÉUS MODER-
MOS

MODELOS DE PARIS

EXECUÇÃO SOB

ENCOMMENDA

wjnond^

55, Praça Floria no
Phone 2-5534

CASA FLORIDA - Rio
Accelta encommen-

das do interior.
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Um traje para
jogar tennis
Um "deshabil-
lé" de setim e
pelle de 1 o n -

tra.
Um "saut de
lit" moderno
— Katherlne
de M111 e e
Gail Patrick
da Para-
mount; Pau-
lette Gcdard

\

•

CINEARTE

Tcda a Tida de
cinemato-
graphia, dos astros
e das estrellas es-
tá nas rtaginas de
CINEARTE.

•_í*-_?"______i,___»?*V-

ACTÚA COMO
POR ENCANTO

Magnesia
Calcinada

DE'

HENRY
ACABA COM A

INDIGESTÃO

Qual a producção
diária de seus rins ?

Si os rins não eliminam dia-
riamentc litro e meio «le serre-
cção, as 5 léguas de finismos
i anãos fíltradores se tornam
obstruídas cora venenos. O u-
quido urinario se torna escasso
e ao passar provoca uma des-
agradável sensação de ardencia.

Isso c simptoma perigoso e
pôde ser o começo de soffiinicn-
tos taes como dores nas costas
ou na parte posterior da coxa,
perda de animação e vitalidade,
irregularidades urinaria*, incha-
rão nas mãos, pés ou sob es
olhos, dores rheumaticas, tontei-
ras, perturbações vUuaes, etc.

Muitas pessoas dão attenção
aos seus oito metros de intesti-
nos, mas negligenciam os 30
kms. de canaes dos rins. Se es-
tes ficam obstruídos por detri-
ctos venenosos, moléstias gra-
ves podem oceorrer, taes como
perda de phosphato, de albumi-
na, ne frites agudas, intoxica-
ção uremica, cálculos, mal de
Bright, etc.

Faça com que seus rins expil-
Iam diariamente cerca de litro
e meio de secrecção. Compre
um vidro de Pilulas de Foster.
Ha mais de 50 annos são ellas
usadas com absoluto êxito para
limpar, desinflammar e activar
os rins.
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Lenita, interessante filhinha do casal Prof. A. Caiado de Cas-
tro - D. Moriza Guimarães de Castro, que recebeu por occa-
sião do seu anniversario natalicio muitas provas de carinho.
Lenita é netinha do Dr. Gastão Guimarães, Secretario de Sau-

de e Assistência do Districto Federal.
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descripção a um exaltado ly-
rismo á Vargas Vila. Isso se
comprehende, dada a psy-
chologia romântica da he-
roina.

E' uma novella que se lé
com agrado. O autor sabe
conservar o interesse dos seus
leitores até o final"Vale a pena acordar ama-
nhã?" sahiu em elegante
volume, lançado pela Editora
Guanabara

VALE A PENA
ACORDAR
AMANHÃ?

Affonso de Carvalho au-
tor de diversos ensaios dc
suecesso, acaba de publicar
um romance, sob o titulo —
"Vale a pena acordar ama-
nhã?" E' a historia da pai-
xão de um joven medico por
uma estranha mulher. O am-
bieote do romance é o Rio e
Petropolis.

O autor aproveita a oppor-
tunidade para descrever os
aspectos de uma sociedade
ociosa, com alguns typos, ora
ridículos, ora interessantes.
O estylo passa, facilmente, da

LETRAS FEMININAS —
Srta. Haydée Marques Porto,
poetisa e escriptor a de gran-
de sensibilidade, que allia á
intelligencia um grande en-

canto pessoa!.

EXPOSIÇÃO — No saguão do Lyceu de Artes e Of/icios. de
que é appUcado alumno, o joven Walter do Nascimento reali-
sou esta exposição, em que figura o busto do pintor A. Tinoco,

que te vé junto ao expositor.

Banco do Brasil
RIO

Taxa* para as Conta* de Deposita»
<"aa» jara» (nem limitei  C !«, Sua.

üfpo.ito inicial Ut. i^ooSm,. ReiirmAa. Urre». Sã»
rendem juro* oa mMoi inferiorea a eatct ultima quan-
tia, Mem as conta $ liquidadas antea de decorrido*
to dia* da data da abertura.

rapalare» (limite de Its. |rt»»«XOO0  I II >i. l i
!>epo*ito inicial Ha. fêtÊÊÊM. I'fpM>*ito* MAMMMfM
m\ÍMÍmo» fra. £0#r«». Urlirr,<in. tamtaMU ti». JuaVajn.
Sâo rendem juroa oa aaldo»; nj inferior** a 
IU. âOfrMr/; b, ercrdeute* mo ttmitt. e ei encerrado*
antea de derorrid*** Qw dina da data da abertura.
Om rkequca denta conta eaiài» izentoa de •*•//«» desde qne
o aaldo hão nltrapaaae o limite extabrht ••!,,

¦.Imitada* (limite de K». »<hO00$O0u  S »»
ltepOm.itt, inicial li*. ?i*tXi**>. hept»mitoa mnbaeqmente*
minimna Ha. /'*iv**». Hetiradoa minimtt» Ha. M0MM,
l*rmat* condiròea identiraa nin ltrp.,att,,, t't.f,n(atfa
* Arque* a.,llmd''».

rraia I» de J a s meie* « I! /• a a.
de * a II meie» t l ! ';, ». •.
•leia a meie» a •/. a. a.
dei; meira 4 • • ». a.

DtjmaMa mlaima R». /.ma*.**/»,.

De avia*  S • . a. a.
Ai ia» prévio de * dina paia retirada ate ittyamatp»m>,
ate U «fia* mM tm.nmliam. «7 fa lia. a»V ju.m»»*»., .
•fe Jtf éimi pmrm mimi. «fe *>:,*»&»»,. It.r..,l„ halrimt
Km. ix*ai$,..i

Letra* a preaaia sello profMMxioaal
fomdirúf* identiraa, no* l*cpo*it»aa a /*rn*<« flj •¦

a> bax<o ma bkamu. fas todas aa onuiAÇòE»
BAICAaHM : Deacuataa. KaapreaUaaa» em Coat i ( orreaie i.a-
raatida. Coaraaçaa. Traaaferrarta» de Kaado». et.
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ALVA,
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O MALHO

REPRESENTA
RARA MULHER
UM NA ALEGRE
DE PRIMAVERA
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CONSTITUE A
RIQUEZA do TOUCAftOR
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Alimentos prejudiciaes a saude e belleza

DR. PIRES

(Com pratica dos hospitaes de lierlim. Paris e Vienna)

Uma das questões scientificas
que mais de perto dia respeito ã
belleza do corpo é a arte de sa-
ber alimentar-se.

Muitos pratos lindos á primei-
ra vista e bem enfeitados consti-
tuem, entretanto, uma das mais
prejudiciaes questões para a
saude* do organismo. No geral os
pratos mais bonitos e convidati-
vos são confeccionados com os
peores alimentos para a diges-
tão, que convém dizermos, é uma

não é aconselhável inferirmos
certas qualidades de alimentos
di/ficeis de serem transformados
e assimilados. Devemos, pelo
contrario, auxiliar tanto quanto
possivel a digestão, eliminando
das refeições alguns pratos que
fatalmente viriam prejudicar a
boa marcha dos phenomenos di-
gestivos reflectindo. portanto, de
um modo considerável, na saude
do organismo. De um modo ge-
ral os pratos que são de difficil

assimilação são os responsa-
veis, ainda, pelo appareci-

--^ mento de tecido adiposo
e essas razões são por

demais suffici-
entes para que

As conservas, principal me d-
te as salchicha&, muito pre-
jndicam a bôa
digestão.

__n ss^^i
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operação complicada, si bem que
ella se processe de uma maneira
simples, graças aos suecos di-
gestivos produzidos pelo orga-
nismo e sucessivamente incor-
porados aos alimentos. O appa-
relho digestivo é uma grande
usina que trabalha sem a nossa
preoecupação mas, mesmo assim.

Carne «dr porco e fei-
jão constituem
mistura excellente.

para engordar.

Doces, bolos e tortas
outros alimentos de

difficil digestão.

os mesmos sejam abolidos
de qualquer "menu". Adeante
vem uma relação de alguns ali-
mentos de difficil digestão e
que podem, tambem. prejudicar
a belleza não só do corpo como
do rosto. Kil-os: carne de por-
co, salchicha, presunto, ovos,
queijos, cremes, chocolate, etc.

UMA INFORMAÇÃO GRÁTIS
As nossas gentis leitoras podem solicitar qualquer in-

formação sobre hygiene da pelle, couro cabelludo, cirur-
gia esthetica e demais questões de embeUezamento ao me-
dko especialista e redactor desta secção Dr. Pires. As
perguntas devem ser feitas por escripto, acompanhadas
do "coupon" annezo e dirigidas ao Dr. Pires — Re-
dacção d'0 MALHO —
Travessa do Ouvidor n. 34
— Rio de Janeiro. Dare-
mos. ainda, em cada nu-
mero, conselhos, sugges-
toes e informações sobre
assumptos de belleza, pois
não é possivel fazermos
diagnósticos nem forma-
larmos tratamentos sem
o exame pessoal do inte-
nando.

BELLEZA E MEDICINA

Nome

Rm.

Cidade

Estado 
+tnm*,,***m*im*m*** w.iw» m 9 m*m*mmktm*i****m*m
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CAPITAL FEDERAL

Luiz Augusto Braga, rua 24
de Maio n. 111, casa VH;

Lhelhá Ferreira, rua Ipa-
nema n. 146, casa II;"Olhos verdes", rua D. Ro-
mana 38.

R. G. DO SUL

Danilo, rua dos Andradas
n. 454 — Jaguarão;
Hilda Puggina, Av. Benja-

mim Constant n. 314 — ei-
dade de Rio Grande.

S. PAULO

Alberto Goulart, Caixa
Postal n. 203 — Monte Apra-
zivel.

RIO G. DO NORTE

Ottomar Lopes Cardoso,
Caixa Postal n. 38, Natal

MINAS GERAES

Zizinha Silva, cidade de
Muriahé.

QcpUhIxx
dos

cAexúfoobLfou&
<|gk

A NOSSA GALERIA

Todos os freqüentadores
desta pagina podem ver o
seu retrato nella publicado,
bastando que nol-o enviem,
com as respectivas annota-
ções.

Nos enveloppes devem fa-
zer constar sempre: GALE-
RIA DOS DECIFRADORFS
de O MALHO — Trav. do
Ouvidor 34 — Rio

ét f \ ^À\WX"" mv
Georaino F. de Azevedo Pai-
va. (Fluminense) residente
em Juiz de Fora, Minas, on-
de exerce o cargo de escri-
pturario do "Aprendizado
Aorlcola do Rio de Janeiro".
Fluminense foi c 1* concur-
rente a attender ao nosso
convite para collaborar com-
n o s c o na orpanização da

"Galeria"

José Guimarães, cidade de
Ouro Fino.

ALAGOAS

Nelson Silva Júnior, rua
EDanünondas Gracindo n.
142, Maceió.

Solução exacta da 79" Carta
Enigmática.

De Voltaire

Os pretensos sábios que
matam as paixões em seu co-
ração a pretexto de oue que-
rem viver melhor, são com-
paraveis ao conde Ugolino
oue devorou os próprios fi-
lhos para que não ficassem
sem pae.

CORRESPONDÊNCIA

Solrac Soriedem — A solu-
cão multo mal cuidada,
cheia de borrões. Não serve.

Washington Pinho (Ponta
Porã) e J. Barros (Rio) —
Apor ovados.

Marilda Carvalho (Minas)
— Sua consulta é ambígua:
quer saber quaes os diecio-
narlos usados para resolver
ou para oraanisar proble-
mas? De qualquer modo. Isso
i'~*rá ao seu critério. O que
i>edlmos aos que nos man-
dam problemas para publli-
car. é que indiauem sempre
os diecionarios de que se ser-
viram, para facilitar os solu-
cionistas. A "Galeria" está
e.»T)erando o seu retrato, Ma-
rilda

REGRAS PRATICAS PARA
BEM ESCREVER

Leia no próximo dia 15, na
ULUSTRAÇÁO BRASILEI-
RA, o artigo de Laudelino
Freire, da Academia de Le-
trás, sobre tão Interessante
assumpto.

I

RADICALMENTE
CURADO !

EDUARDO
MARQUES PE-
REIKA. guar-
da civil de 1*
classe n. 1(1.
residente i rua
do L«vTadlo.
l3M, .ofcr.ío.
nesta capital.
declara que fei

uso do *KLIXIR DE NO-
GUEIRA", do Ph. Ch. Joio
da Silva Silveira, sem pres-
cripçio medica, ficando radl-
calmante curado de- uma hor-
rivel SVPHII.IS <iue lhe ata-
cava o organismo durante
longos annos, a ponto de
quasi nio poder se locomo-
ver. — Rio de Janeiro, 1-1-
1(14. (Firma reconhecida).

CARTA ENIGMÁTICA
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. São condições para con-
correr aos torneios sema-
naes: Enviar as soluções á
nossa redacção, á Travessa
do Ouvidor n. 34, cada uma
separadamente em uma fo-
lha de papel; fazer acompa-
nhar a solução do coupon
nu m e r a do correspondente,
collando-o para que se não
extravie, e fazendo constar
nelle, legivelmente. nome e
endereço.

Os premios são distribui-
dos por sorteio entre os con-
currentes que enviarem so-
luções certas, e remettidos
sob registro, por via postal.

Para o torneio de hoje 10
(dez) premios serão sortea-
dos nas condições acima. As

soluções, para entrarem no
sorteio, deverão estar em
nosso poder até o dia 14 de
Marco e o resultado será pu-
blicado n'0 MALHO do dia
26 do mesmo mez.

CARTA ENIGMÁTICA

Coupon n. 82

Nome ou pteudonymo .. .

Retideneia

EXIJAM SEMPRE
THER/WOAVETROS PARA FEBRE"CASELLA LONDON"

De precisão e inspiram confiança
FUNCCIOINA/-AENTO GARANTIDO

COLÔNIA
DE FERIAS
Secção de Revezamento e
Saúde da Escola Brasileira de

Paquetá. — Verão — Deiembro a Março — Vida ao ar
livre — Banhos de mar e de sol. — Informações: Rua da
Constituição, 33-2'\ Sede da Escola por Correspondência.
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V. S. ESTÁ CONCORRENDO
DIARIAMENTE, TALVEZ
SEM SABER, 

6 prêmios de lQOSOOO
EM DINHEIRO NO CONCURSO DO

I MIM COM D"6fll$H por lia,
OiiD

pra voe8"l
NADA tem V. S. a fajer para
concorrer a esses prêmios e
QUASI NADA precisa fazer
para recebel-os, toda vez que
fôr sorteado 

Tome os 4 algarismos InleUea (milhar) do numero
de fabricação do seu Automóvel, do seu Apparelho d€
Radio, do seu Plano, da sua Machina de Costura e do.»
Medidores de Lua e de Gaa instaUados na sua casa.

An noto-os na su* carteira, ou em outro qualquer papel,e os confrontas, tortas as manhas, com os 6 militares dia-
rlamente sorteados na redacção do DIÁRIO DE NOTICIAS
e publicados por esse Jornal. Coincidindo um desses
milhares com o do objecto correspondente em poder ds
V. 8., reclame o seu prêmio pelo telephone 23-3915, en
«*e 0 e 10 horas da manhã. O leitor poderá, assim,
receber, no mesmo dia, de um a seis prêmios de 100*000
em dinheiro.

Somente oa leitores do Districto Federal o Nl< thcroj
podem concorrer. Para os assignantes do Interior ha
outro concurso, com prêmios diários de 300$000.

CÁMOMILINÀ
OGBANDEQEMEDIODA
¦PENTICAO NFANTIL

10S SPOHTSMEN, CLDBS DE FOOT BILL E INSTITUTOS DE ENSINO
Completo e variado sortimento de matertal para todos os
SPORTS só na CASA SPANDER de A. AA. Bastos & Cia. Rua

dos Ourives, 29 — Rio de Janeiro
BOLAS OFICIAES PARA FOOTBALL COM CAMARÁ

Training 22$-Spandic 25$ — Spaldic 30$— Spander 35$ —
T nacional 40$ — Rotschild cromo 45$ — Improved T (Olim-

pie) 110$
Camisas tricot reclame dúzia 66$000

» segunda 90$000
> primeira 12ó$000

Meias de pura lã, extra 126$000
» » » » primeira 102$000

» algodão » 48$000
» » reclame 3Ó$000

Choteiras, calções, joelheiras, tornozeleiras, bombas, agulhas,
redes para goal, etc, etc—Peçam listas com preços detalhados

A DICTADURA REPUELICANA
de REIS CARVALHO

Manual de politica scientifica, onde se prova que o
verdadeiro regimen republicano é o da mais rigorosa
ordem material combinada com a mais ampla liberdade
espiritual, onde se defende a verdadeira Republica Social
sem extremismos da direita ou da esquerda, sem fascismo
nem bolchevismo.

Livro de palpitante actualidade

Nas liirarías do Rio: llies, Freitas Bastos,Pimenta de Hélio e Quaresma
1 volume brochado de R<£nnn
mais de 150 paginas OÜ>UUU

LICEU MILITAR
DIURNO E NOTURNO
CURSOS: Primário, Secundário, Comercial e Vestibular

AULAS ESPECIALIZADAS PARA CONCURSO
AS REPARTIÇÕES PUBLICAS

Exame direto á l* série ginasial par» maiores de 18 anos
ADMISSÃO i ESCOU DE AYIAÇÍO, INTENDENCIA E VETERINÁRIA DO EXERCITO

AS NOSSAS AULAS S<3 FREQÜENTADAS POR RAPAZES E ROÇAS

MEXNALIDADBM HIMHAH
AMPLAS SALAS E ÓTIMOS GABINETES DE CIÊNCIA

TELEFONE 24-0309
AVENIDA MARECHAL FLORIANO. 227-A

CniPPES»DÒilES DE CABEÇA ?,

NSPI
- COMPRIMIDOS -'TnTiiiaiiiJ»

ESTÔMAGO, FIGADO E INTESTINOS Digestões difficeis. gastrites. dôr e en>
terites, hepatites e todas as moléstias do

apparelho gastrointestinal curam-se com o ELIXIR EUPEPTICO do Professor Dr. Bcnicio de Abreu
— A' venda em todas as pharmacias e drogarias do Rio e dos Estados — Caixa Postal n. 2208 —
Rio de Janeiro



NVARIO

DA?
PARA 1936

e uma primorosa publicação de luxo da
grande interesse para as senhoras. ET o
manual necessário a consulta do bello sexo,
pois contém linda collecção de contos;
poesias, chronicas de interesse ieminino,
curiosidades e um sem numero de assump-
tos de palpitante attracção para as senhoras,
como sejam os mais completos sobre modas,
elegância e ensinamentos úteis para o lar.
ANNUARIO DAS SENHORAS para 1936 ó
um luxuoso volume repleto de fcellissimas
gravuras, de preciosos conselhos para as
senhoras e senhoritas nas horas de laser,
ó o amigo e o conselheiro do lar.

PRECO6$000


